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Magistério tem solidariedade da Igreja, do MAB, 
do coa, dos presos políticos da população 

· QUATRO CHAPAS DISPUTAM 
-

A DIREÇAO DO MDB 
e m haw <'m de-c't.;.ão .o­

rnada. pela dirt>ç-âo nacional 
ri- MO\'im::-nto D~mo::-rft;co 
B~iJciro. todos 0 1.i dlrcfór:o'.'" 
mllllkipais do plrtid0 0p .. ·:i­
cio!ilita ws.lizat·ão. no próxi­
,ro doming Cdi'a. 26) t:>O:•­
\'e&<~~ r .u-4 cke~rem , (':1~ 

r.C\'CS dirigcnt~ e dd::-.-:-~ ~o 
A,:in em ~o,·a Iguaçu,-qua­
t111 ,hcp:!s foram ~ç:i'-trada~ 
,g, Ju.::ctiç-a Eleit ral p:..ra 
duputar Os votos de 6. TtJ 
cnt.vencionaK. 

CDRRE)l1T< DI 
D!SPl'T.\ 

A.:; quJ.tro r-h:i..pas, ree~ti-o­
ctas ~! ... :u~tiça Eleitoral re­
:.1 ."n lm .... te as contra­
• -·e-- .nterna,;, d~ P~ :·ti.Co da 
O;-"" 2.- E mai! do q:1e 1S50: 

· ... .:e,, d~:- J:':rupo t at1~ 
rm, p0r:10 a,ntagõnJc· · \ e· .. 
lut.s...n ,.;ntrc si pa1·a m ·no­
r,, ·.=a os d~tin"'s do rod-e 
:-i) :i~bito c·üad•.Ja} 
t,E:.~t1va qu~ (' de -ec;p?1 :t.d:'I. 
<:: ~arantir Yaeas para <:. 

?'Jfl":llantes cso~ cargcJs deti­
vas na't próximas eleiç-ô'."<: 

0:;waJdo Lima c Nif>}::C('n 

~-
17~ai'~ t>n,..,"h,>.çam l ('hana 

~. i.~1 a. 11 lad:> 1f> out,·a 
nao men- hr-~ enc· -
be- fa !)eh DEpnt:i.dÔ E·ta­::ai l..nt :Jio Gaspar E!>ta> 

IJl,. cha0;1-, com·ergem num 
·J comrromisso que ê O ~"' 

ro. "-"!"'1'C'er a corrente cha­
C'W!ta da c!Crf>miat;ã~ oo si­
cio·.i~t.a nesk ),funicip:o." ten­
~ '- -ih·!di- h~- ap rc n ir­
t<'j.,.,. e m a-nl:"llt.,. (·li:'..- al 
e. t::: -s dai:. princípai~ Hdt--
"' - ~ i;.utado, Federal Os-

.. 10 Lima ~ o D::-puta<lo 
E' ' ~dual Ant n7o Gaspar 

Em Outra chapa ttgJ..,trada 
tem muita pc,s.s,ibihdade de 

c~e, r IEUs reprei(>ntar1l%l 
ll!lle-Jllt am f a :;gura do $1 
ÃI!t: :iio M~ -.:i - ,up.lent.e de 
DepJ.tao Federal . El; ta ~ha­
t;õ. cor::.,,·,ga a dei,-,omma13. 
::&c:tào p,e~.ebista do J\.1L·3 .. 
c,-12, cotn m mes da ,'e-lha 
::~:-1a do tra.ba1h mo m 

'3. :guatu, cOmo o 
~n da C'-u1. Nunc-,:: z 'íly 
kartu3 Aluisio Pinto de 

B:ino, e o prõprio Ant .11.i> 
irota . 

Rf'"'t'l ail"lda -a char:a l'€'­
prescntada ,!){'lo Deputacl 
Federal J ,rg:e 'Gama de Bar­
tos é pelo 'Deputado Estadun.1 
Francisco Amaral. Esta cha­
pa tem a .rteter:~ão, peb me­
nos teõt"ica, de repr~entar 
dencirninadD ''gnrpo autêntl-­
('(." ~· Mo,·im·.nt I Democrá.­
ti<.o Brasileiro. Nesta ala. n 
<nblr:to, .bsen·a-se- 1lllla dis­
tàJ'leia muito grande entre a 
"' .. fção de seu!- lidli'11!-s 'l' a d.-: 
~lP-"u:n, liderados. E'ntr(' e<:s:'.'"" 
Mt imos. nota- s~ ainda uma 
accr:t~da falta de e ; :,:1cc.-õPs 
·polítka..;;; e ideo1ógkas De 
··e~to i.'Ste é um mal ·qu':' ,;:e 
b~er\'a, de modo a inda m~; • 

:Prave. na~ dtmaYS fac(ões do 
ParttJ:~. 

r 1"'-!'.--oç;:rç.\o D,\c; 
c:n~ ... s 

•~1~--:-1,.. Oswrildo J...im.a 
r ~~ l:f"n L0u:í-a•1a Ern~n; B _ 
'frim, i::e:~to G nc;ahe_;, Amé­
r ico d l") Santo1 D:>rninros 
.Pnsi-::,1, Ney Albérto G . ~ de 
:Bl.rr.6, Eàistm Ferreira. Ruy 
~lias. Paulo Raneel, Otá\•·, 
~., Sil\·rira Andrar!e Rob?rto 
. .t;.uimarãe ... , ... osé -R'Ofa Cígol 
-J. Nascimerto Juni _r Od:lon 
..Antencr, 'flélio do Amaral 
~o)qdm Hermenegildo VaJ­

-<lir d-:, Espírito ·sant> Vival­
d I Coutinho, Roberto Césai. 
Basílio e o líder dra banca.da 

Chapa Antonio Gaspar 
Ricardo Meire?Jes Gaspar, Né­
l io Braga Cham~lrelli Jo~é 
de Arruda Camara, Clêb:•[ 
l'Ylach.ad.o de- -Miranda. JO"é 
Guílhernrin .. de Llma Mlur 
Fc1reira de Castro, Jo.sé Al­
,·cs Pinheiro, \Vallace Sch :a­
v~. ~o~ Cott3:, Raimundo 
Pimentel, .José Nain Farcs, 
Pedr · Erne!it \ Paulo df-
Qutiroz, Odir C tL. Sih:.:i 
P...c~Lo .José Va)r?11tim Fia~ 
mm~ .A.ri.,;tid~, Ga,par La:.2 
J... e1as, Sér_e-â:, R: :lr:gU<'S D~­
ml'.'i-,a1 Cvu\·c~ e o líder da 
bancu,1'4, 

Chara .FrJncis;c , Amar.al­
J rg• · -t;ama de Barro 
Hu1:1bert1J 11,,._ santos, .!Qsf' 
Arnértu., ~•J.d-t.o G-:,mcs 
~r..n:·:.t.irlba L. Ç-,C ·, VJiz Pe_: 
rtira ~e SOu7a, Mátü P:mti-s 
c\-;.aAJd1 Fui:tal_o, Humb!!1:t·; 

ar Jln H0n.nq1..1. Juvcnal 
s~. ,i;;c, Baoourl David l..A-' 
ert. 1 !!lS, Luiz Zizl de Ol 1-

\.-Cirn L,Jiz Ca.il l!i. Far,a.. M -
rio v:n. '1·1anrr Soar,·s, n:- _ 
hin n B 1t-n-1 de A2trc:do 
\Ulfl...;tu .J05t. dt· Pira J(JI ~ 
r.&t lo 1: li da bancada 

Mt:1:p:i Am! n M .ta 
zo b \tart n d1-s10 da r--ui 
~..... \. J , r1 t- de B 
ros \ i f'ar .,.,a<"h 
,. -:'o e :M m >at t Ma 
noe:1 Goe .,-'<' 1 R <!01f<'l 
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~ORGE GAMA DE BARROS 

''(>; prof~<.'res lutam per 
me-lhore$ salários e por m('­
lhorcs condiçõcs de en .. iTio (.', 
oossa. luta. r,itam (Om a 
s 1.Hdar1~ad<- de todos aqUC'­
le..; qu", t"l'Yl no-.so País, vi-
Yfrn oprimida<; pelo regime 
athitrà1·io que vig ·,;a desd,.,. 
19C4". Est0 ê um trech .) da 
,arte de apoi , que o Co-nitê 
Bra:-ileiro r, ... la Anistia d~ 
Nnva I;:uacu enviou a nú­
cleo i~açuano do CEP, con­
denand I também o comp r­
t.:i.mento r"'pr-e-:;sor do Gover­
ro O'll3.ga-; Freitas e- de ~eos 
ddegados n~ 1Iuniripio o-; 
(' ,mm,dado-; da :.ila em .... de­
bista do I)?putad-,, o.:-wald, 
Lima. 

~ntar no banco d rs rêus, 9.0 
pacífi('(: e indf:fe;::o..; prof( s­
sorcs 

Em vista diS...c:o a Dir.cese de 
Nova lg•;'lçu mànife . .,ta pu­
blicamente seu protesto 
diante das açóe:, injustas quL• 
fe1sem os princípiOs funda.­
m~ntais da pesroa h\1ma.na. 
( ••• J Ar.õúa os pr-fe'.',,..,;,Ore-3 da 
rede oficial, em su~ just~ 
iseivindicaçôes por melhores 
e mdições de vida e de en:,1-
no~ não entendendo a açã~1 d.> 
tee:ralmcnte a promc-ssa feita 
Governo que não cumpriu in-­
cm març , pissad ~; ao invé .... 
de punir e intimidar, cab::'.-ria 
ao Governo partir para o diá­
logo nmplo e ahert.:>, c,.m , 
tem dc.$ejldJ e s;:>licitado e 
CEP" 

O apJio à e1"'f"Ve e:n No·;~ 
Ig,.:11c;;-·1 tem sid· intento rnm 

1 r,rofe:;sorado r':.'c---bendo 
ta<;. ~e-, ..io::oío da n:or"' - A NOTA DO CBA 
Mc\·imrrfo Amigo-: de T:"'\·- •. ··""-
e do.~ r't"~s ,- p ,Jiticos. d ,... ,~-' m.,mcnto 'M Qll 
-'::idio <la Frt"i ca,l"'<'a ~ ec ~ NaC'ional 1 'a(J. .:, 
pri ,ent?'"lt~~ ,rfa "ali\ G . -r~o1 u~ando a Lei de Se-
tiel" e!.~ 'Mc··im,,.:1~0 T) - r-rc orado tentando calar o 
rrátic-0 Bra"'ilc-;1'<' o-.. 0- - CEP e p2rseguindo sua~ rrir-
1·a1c-. J ·q: G: ·-1~ - r- '=" a~- ci ., liderança~. t".'"!lâ' <lo 
n e• Aro.ral. t".l.mhl,;T"t t;,m ir:1 1· :i rcalizac;-ão dr a -
fr,ion.<;trado llHl. s · 1 r •,,.,,, 11 i; :> pela Anistia. de ?-J' r .:i 
DO movi,ne--to. (,...,mnr •ê'r 1 s r;,··1ç·n, o Com:té Bí:\S _ 

à .. a~c:eniU~·ia:: e ,..,~ 
c0c da c-at r-:,,.;') f') :, 

- Ig1 "<' ,ua. ,·rz ~ ;:>rO-

irr 1 ,rta""tr- tod:.wi::i.. te..., ~·:l'.l 
o::; de~ ·aJ,;no, e pais ele aJ·,_ 
nos. qur n 13 ,:-,u1ttr- (":\.::1.tc, 
do Município têm ma-rofclo o 
b -ic· 1te ao> fura-grcvec: 

,'. :s1OT ~ DA DIOCESE 

~e .~ã.1 Eó o.; pr,fessor...-. mas 
<liam e'"'ª vi.r;lência qu; ar:1-
testo de todos os que repu­
também .Jqu('les 'lt>ê (CmO o~ 
prcfcs~orc, luta~ :' T LI-
BERDADE DE ORG,\NIZA­
ÇÃQ E l\lANIFESTAÇ.~O. O, 

..,, 

pr fc ;sares JJJtam p q• ~ lho­
r: salfu-ios e por mt:h ~ 

c0ndiçÕ(>~ de ensino e n€' a 
i 't!:i, coniam e tn a .. l'1... ­
riro3.d<" de t -lo-s aquele qt. 
<'m IW.3:::O Pais. vivem o· 1• _ 

rnidos pelo reeimf:' arbitl'áriJ 
que vigora desde 196: O 
arroch > salarial mar.tido pelo 
Govern: , 1ó beneficia parcela 
d(> privilegiado-. - os. explo­
r~<lore:; do p·vo! A manu­
ten('ã 1 dls ame,aça._ a: que 
lutam, a manutenção das leis 
rfr,resfr:a.; e da~ pcrsegui­
<'.'Õ'>,;; pcliticas ta,mbém só in­
trres~am ao~ e;~plor::ia ~res! 

< - • ) Aqui ('m Nova Ieua . .1 

t1 mos que denunciar cs at s 
arbitrário~ da dixec;ão do _ .• 
CRECT, reprlm.Wd:, a luta 
do r.rof ,;;sora,do. Tem05 que 
ap,;·t'lr o ~--ofe~; r Ed)on 
Ferr,,.il"a e !'seu,; pairinh:}-:; po­
lítico<, 0 D(putrldo Federal 
Osv:ald Lima_ o Deputado 
EHariuaJ !'·ic 1c- L. uzada, e 
o cm:'rciante e pretenso 
ca --_1iêat_, n Preteito cm 80, 
E11o 0ad Boldrim com")' h~ 
rr_er- ') comr;rcmetid0s com 0 
e;.,q_uf'.na de r pressão mo1:­
ta-io peb Go,-ernad r Cha<:!a~ 
Freitas. E' hora de da:· um 
b? ta nrs :-01 

• o , dcno.v,_ 
cos que se diztrn ·ao laCo da 
t:O\'O'', mas pnseguem e r.--
primem c.s p1·oft '"r q· : 
lutam p:)r ,n i:,cr conr1i-
ç5c- de cns ,o r ... toJa ai 

por Jlação. 1 . , .. 

'"Nc"'~? momento "'ffi que 
nossa hü:.tõria vai, ac, iou­
ccs sendo des,.~i:-ndada nnte 0 ~ 
Uh·-~ horro!"h:adc>s da Nação 
• d12 a nota da Dil'lc"se d~ 

POLICIA PRESSIONA LIDERANÇAS, 
Ncv3 l'.!l,laçu - n::-;: rno­
mcr.to cm qae as trevaj da 
prO!oneada noite (' -m-2ç,1m a 
se dissipar o a madrugada d".' 
nov? dia come<'a ª· rniar nos 
honz ,ntes àe nos: 11, e~peran­
~a; r.ces~~ momento em que , 
~ 1 da I.berdadc está demo­
r.,;ndo a surgir e as nutori­
dad.e.,; ainda -;e mostram 
t·rnissas e inoapazes de eluci­
dar os crimes que con~tantc­
ment~ c.;;;candalizam nos::.o 
povo;. n':sse, momento em quc­
os tJJ7eitr,,.,. Human s funda­
mentais amda são perma­
nente_mc!1te vio)ido.~ pela i-e­
prcssao tU Governo e ror um 
P~ct? social. que mlrginaliza a 
Naça 1 br:1s1leira; ~esse mo­
mento em Qlle a:; a·1toridad.-.s 
clcmonstram tot'll in('apaci­
~ade ~e chf'gar a . fim das 
!.-we~l!go.cõcs e t lucidar 0 
m:rnlto i't comunidade- bra:c•_ 
kira, c;obrt:turl 1 '.•-<> po\·o dl 
Baixada que foi o seqüestro eh 
00S'l0 Bh,r,o D . Adri:ir:o Hi­
póljt 1; nes~·e momt'nto em qnr 
o tnrr· r policial ::,,pare('(" to­
d ,s oi- dias., nos jornais, ba­
lr3ndo p ,r Pxemoto uml 
f"'t'lrOtinha de l~ an s f>m ma 
própri-i <'Sco)a: n- ·,1c mom .. n­
to ~m que o orópro F·"nh· T 
P,_ -c:uf<'"t:ti~ da R.,púhlil'n pi·e 
C-b:t. intC'rvi.r Pei:s talmPnt,. ru 
l'?. Qn<' pro'3Sir,n ('" <'hegue ri 
fim, eOm " df>" ma c1ram t 

1 · 111miçtio do~ polici:iis rt:".._0011_ 
' )\ . 1 inquérit , sohl'C 0 
'lS ;i: l1~ato de um OJ'.h>rtírio cm 
iltJ>en<l+•ncias policiais; n_. -e 
momento e neS!e contntl 
qium é_ ehn,mnd a p,-c, tl; 
e nta, , P~l1<'ia? 0; r"''Pon. 

.s ida mstgu1.m("a '-' r ·lo 
:r~fu tio p·l\'O" .\l')U('le.; qu .. 

0
e ;·mpenhnm a 1u1•("t·,o n-
' ª. r-or 11m Gove-ni r ._ 

r l""e-sl\'O df' bloqu1 lr a d1mi­

;h3do. tL· c:om-c1l•r1cia do p :•:O? 
-m \.'t"Z_ dol'C t'l'Sp nsávcis r....._ 

!oS Jl~~~\'r··nt,'.s d~ pov ,, qw·m 
adu in!!ouJtuO,anwnt~ 3 

MAS A CLASSE NÃO Rf CUA 
Salomã:> Baroud Diavid, 

João Gonçalves, Rotll'nildr.t 
Aneelo de Moura, Vil~<-n 
Freitas Teixeira. Julio Ta­
vares, Sada Baroud D:ivid. 
Paul Ricardo Samuel e J.;;_ 
rr.aí'l Lopes foram cs prof~­
sores convocados, até agorl. 
para "ptT~tarem escJareci­
mentcs" na Ddgacia d , De­
partame1:to d<' Políri.J. Polí­
tí~a e Social . em Nova Igua­
çu A ('00\'<'caçã'":' d-•s oit:) 
não abaJou o ânimo dos in­
tegrante-s do núcle d Centro 
Estadual de Profe~ores q:1~ 

gl.lrantir:lm que ''são natu­
i-ai, as pressões dcs,;e tipo, 
q•.1e estão se r('tetindo em 
tod --s os m1micipios cto R: o 
de .::raneiro. Ma,-. urna coisa 
q\l(" o Go·.·c-rno prech,a vel' é 
que não vai ser per;:;eguind:> 
cu mr!'-rno prender:d::; dois ou 
três que ele \'ai calar o pro­
testo dt• uma Cllt('gOria qu~ 
tem maio.; de 100 mil ce-.sOa'i-" 

Em ato pUbliro ~a.Iizad~ 
n -.; último sàb3do, na Pl'aça 
~a L.berdade, o pro(eSSOr'ldo 
1gua('ullno r e a f i rmou que 
"o CEP ~omns nós. o CEP i.· 
a no.\sa voz". O espitito (l., 
rc-sisttl-ncia é cada \'f'Z m:iior 
na categoria e uma pr •fr _ 
ot·a al~rtava ri-.;onha, clur1ln. 

t<' uma ªª" vigílin,;; que "a 
Polícia Pt-cd~:l é olhar fM 
s_t"u '.'l.bo, qiu· n gN>vc já e~tà 
<hef!.,ncl.o às su::i. [il,•iru.;: e 
qufllqU<!l' d1:l a f'"nte ,.,1; vf'r 
as ddt•['J.<'ia, ,.. ·, riuartéi 
r--s11ld . .s, com o~ ioMaJo, e 
~,~rgen,~01 prnJe..,t.rndo a lado 

po o l' nr f'\J tlQ'IC'ro \'(' 
l" rro e q1:c vai f1l•at" 

Na, idn.s: nl1 DPPS c-
P.l'Ofn!',t i,e'> ti•m "'itlo assi , 
~1,J0:. _r ·l0:i tJ:dvoraiJ-,s P~ul­
,\niar.il <· :\fo11,!-0linc C-hcrtier <· 

pe!os deputado; Francisco 
Amaral e J -Tge Gama. 

CULTO ECUM:D'-'1CO 
Na ültima terça-feira. os 

profc~sor~ estttduais de NO­
va Iguaçu particiraram de 
um culto ecumênico cetebia­
do na catedr~l de Santo 
.\ntonio de Jacutinga, onde 
rero1 de mil membro-: 1:l 
classe do maeistério marca­
ram presença na luta por um 
melhor ensino. Cantando 
"Dhpararl13." e ''Asa Branca" 
os: pr: fessore,; expressaram o 
st'u descontentamento quan~ 
to as manobras do G Yern'.'.I 
Chagas Freita> e se S{ Uda-
1·i:zaram com 0s c0mpanh.•ir :s 
que-, na_quele i.nst."lnte. e,·_ 
tavam deo.ndo na DPPS 

Frei Lu.iz Thomaz dir'.giu o 
rulto L'curn}nic,."I d111ante , 
QnBI ~<' t;zC'fllm ouvir o Pr. 
Mozart, da Igreja Re-{,nnad:i, 
acentuando a atua<;"ão de 
Deu, J10 f'T'Oce,~0 histô\·ico " 
r-Ol'l('):)Jl"l'lncl. ' O:,. Ot'Off'~~or~ '.1: 

permnncccrem na. luta; o p,_,_ 
'11·(" Jocfl da. PUC, qr1c rt­
for("õu o ~cu apoio n. · ~ r-re _ 
vi<'ta, rit:tndo na. od'.\c;ião 
uma poesia d'" um C"lmpa­
T'ht'iro maranhen· e, em que 
era C"'.')mbatidn a p~siçfin do.;;; 
pntrõ(•s. P 'Bin,ia um ~Prmü':t 
(!I! 'Martin l' ·1th1Jr King , _ 
h1·e o in('Oríormi ;mo: e fi­
nalmcnh• Dom Paulo Airr!'. 
mPmhro da" J•!nia<. Met'>di·~· 
l.'.1,s eia Amél'Í<'U Latin.1 llllC' 
r or t1unciou durantf' l ho­

milia acrr ... f't•nt:indo "que n 
g1'CYl' ó ju ;ta por ser c,,nt1~ 
:is mentír"l"I> do G:,\·e1·n l, con_ 
trn a e"Xplor:t(·ã ~ ,,. ~- v;oJt·n­
d~. poi-; ao inv~.-: rl ·· dínlogo 
o Govt•rn' m~ln1la n PolíciB 
fechar nt r"'rt[I, ihs cntida­
<l<'s 1l,_ ... clas~e". 
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ENFOQUE 
!~ 
l 
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l 

'\;iio hlz 1mlitt, tempJ pr('cisamcnt(' no pPriodo fan-
• ómk -s (]Ut~ :r.l"r.Cpoliiam , c1estino._ dt'.' no<:-sa gt"nte, 

Li·n~ÍC0!- que m •nopolizam º·" rle--i.nos "" no!-,a g· n1e, 
ravcs dn r,t \ ·(·mo da, minoria.'-, c:-timulavam o povo 

c;ta lt•rra a. com:wnir mai~ café e :i.cú.car. Lcmbr.-
h<',11 do..,: ur·.t:·H1Y0,;, e monumontais cartazes, exPo:·­

t-os 11(", p, ,nc-:1 ,ài, pont~ c~tratégieos dn:,, grande:--_ cen:-
1"•-os urha1,c,. pr•'P-'gand'.l as vantagens de ~e 1n~1r 
<'1dl ,·,:,:,: mais <'Bié ndoçado ('()m açücar d,~ aana. D 1-

iam O!- mun1~·uJa,krP!- da ,·ontad,.. do ~,"O que caff 
('J·a < c~timulant1· mais barat, do mundo, que ~l<'':ia­
t':10, 1,1ma1· mais c:of~ Café riuer.te 011 ge]ado, n;;i~ 1m­
ocrta\:a . Outrn'- carta.zes utilizando uma posn f 1t urá­
\ca do Jô Sc•~n•~ C' ~ua {'sposa, ~ii:~a~ _ q!~-.~;d:u~:; 
t'('s gostasam me!,.1no era de ahm-nt ., , , 
=lçú•.•ar <' de um hom<'rn_ go~o , nto. naturnlmen~ee 
--omb'.lh-nd<' aqi.lele-.:, que inctntwa,am o eonsum • 
rrutr{h 3Õf!C~nt<'f 

E (' oovo ~t"·g,_:il, a s11eestão d-~ Gm,:ern? re· ~:~ 
t-:rnk' dest.,.s t!rupc._ d<' para.,:;;itas. Pa:-,~ou a 1nger .,. 
r.-:tf •zinho C"ôn, (,c-úc::i:r _ \final de conta~ s m:-s o ~:li r 
produto, d,.-. ('[!fé C1C• mundo e tcmr,_; cana dc açu_c~r 
capaz -IP fêzcr mo\·imentar tx>d·-.. os fuscas. fia s 
ctil"("('fa etc. qu-- c""uzam nos~s. estradas _ _ 

e ~r,pra\·a-.--c t•m quilo de cafê e de açucar com 
0 re~ultaõc- ,:lr ma is ou menc::.- duas hOra<; d ... trabalho 
r(•ni•mC'r::id I cr,m e salário minimo E ao som de mú­
sicas, na ba~c ele •·nineuém segura •sU' Brasil", t do 
mund1 t~mava cafezinho. Afinal de conta,;, r G<h·ert10 
exigia uue e i)O,·i.:, tomasse ma.is café. 

Hc~c- par.:1 um trabalhador braçal c:'7nprar um 
quilo d; café e um quiJo de açúcar: te_m que gas.tar 
quase qu<' fl dinhc:m j?anh:r em dois ~1as d~ tr.aba-
1ho O no~ . .:: (·ali! Já não par1e anda.r a1 pela, cOz:mhas 
dos pob'C.3. Ele. h •je t"m dfa é companheiro de outro~ 
rov, -<:. Todo mur.àc, que não "ªbe seguei: se café .é .um 
v,:,f"C' -aJ ou mint-ral está tomand'.) cafezi.Jlho bras1Ie1ro. 
E ~ hra<sileirc µa:•sou a !ngerir chá. Chá da India. 
Chã de folha, C:e laranjeira •u cid1--eira. 

E' um ~nme- Um ,·ergOr:hoso crim? o que e<ste.; 
ser.hõres e-.'tão fa.1.t-ndo com o n . ._so p:-vo. O café dC"­
,-e:-la s:.-r um crJ?ulho nacional e e estirnulamte natural 
de emoc:ões ckhia!). Deveria e..~tar presente em t:d::is 
os lares. s11b~tituindo a demagogia gon·rnamental, a 
rrcntira e a p"lluição. 

E para qu(' ~ 1-os-,a decepção e \.'etgOnha s'.?jam d 
tam~ho ao ncs~(. território nacional c-<stão quercnd·· 
inv,:-nt:n cu.fé ri{' ,:-oja CANALHAS!. 

CO?>IO SF. PRtPARA UM DITADOR! 

Quandc- cs g Ir,i~tas de 1964 t:)maram. o poder da." 
mãos do Pr~idc,)1t~ constitucionalmente eleito, "bola­
ram" uma forma d~ ditadura que revez:asse o di!ad r 
U@ "tantos <;m tar.t0s a.nos". Ass~rn. a ditadura na~ fC 
d~gacstant cc m e, c!e~aste do dJtador. E deu C'? 
Qi..and 1 nós já nãc aguentãvamo~ a cara do ca .. tclo 
Er'lnCO vcj, o C ~•tz. e Silva. Este não ch~gou ~quer 
a concluir e ~et1 "nandato" e foi fazer c:::mpa.Tih1~ .ª? 
..,eu antecessor dr·b~ixo da terra fria. Veio Méchci, 
que clepoi~. 1e torturar tcda a Nação e. matar par«: 
dela, foi ~uhsth.uidc., p~lo "infalivel" Geisel. Mas f 1 

a.i que os r:o'.'-~!- t urandeiros sentiram ~ue nem tr~~an­
do peri<""dicamenl.4,; de ditad :T a Ditadura deixava 
d<!" se desgastar, Todo mundo c:mieçou a botar_ a 
º'bcctt no tr'.robo:ne'", condenando não apena_~ o dita­
dor. ma~ tambCrn os instrumentos de e:-!.ceção- agasa­
lhado~ TI(,; ,·entre O:i Ditadura. GeCio~I e seus "profe­
tas" tr..11aram dc- prepa1-ar um ditador diferente. Um 
,htad l' saido das entranhas do Sistema capaz de cm­
tar an<-dota.<11;, de- sr: ;r por ai d• sunga fazendo teste de 
Cll"pc-r Um ài12:dor que. de ,ez cm quando. fó.,se à, 
!eira-;;-t~,·re.::; !1scaiizar os p1~ do rep 'lho. Enfim. 
L•m d;tador "bofsa nova", capaz de, PoPularizar a Di~ 
tadura e<•~ ac, tuas tiradas populi.c;ta..., E mais uma vez 
P!<tà dando cert• 

'!\"inguém ~e ik<ia com o que e61á p>T vir por aí. 
Niug:Jém se iluda (' .m o populismo do .'!'oão. Por trá<\. 
tf~ tc.ifc- o seu popclhmo, está a prtparaçã -- .de um 
novo GetUlio. n, i;:m novo Estad -, Novo. Nmguém 
m,, e- ,nven~ r,ua e, João agüen~ estla "abertura" com 
a -:-ris-. quf> ertan10f'. atruves!'lando. Daqu.i a algum tem­
Po o .lesá<' qu, jé! é "gente d~ povo", dirá a c.;;te 
'mt'."n,- pO\"<' •·c!ue para o bem da N8';ãO" e]c se obriga 
a fechar r abertura 

T !!,~ os ir.gh·.d!enlt$ para esse de~fecho estão 

~ ,di> <ic .:1.darm nt• manipulados T .onara QU{' minha~ 

pr<'\'1'W nãc ~ < ir.cretit.etn e que os sonhadore, de 
minhJ ter- a ,~h:ja111 cheio-. de ra1ã•.• 

CP.IA!<ÇAS DOENTE$ POR FALTA DE LEITE 

Vâ,·ias mã<·s: de tamilias falaram comigo de s ·u 
dr.,1ma. diant ~ oa falta do leite em pó, marca "Ninho 

VOLKS 1300 
VF.I' , EM o·, !MO ESTADO . BRANCO C;R>.~)10 
m:.:Ar l T-RúXIMO AO VIADUTO. ACii:I'!'A-SE 
TALA TRll PAGA . PREÇO CR$ 23 MIL. 1A ::RANS. 

FERIDO THA1' 4R RUA COM SOARES. 51 - NOVA 
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{ 'OJUU: 10 D.\ L~\\·n1 rn ·\ 

LI 'IZ Zlí'..I Dr 
OLIVEIRA 

Integral''. Estas h.·1.horas, alguma.s delas na~ filas d & 

post. 3 de- saúde cil' INPS, TIO SC'U dcse,pero, ~clruna­
van--, · •·s,, os 'iulY.tróc!:i" querem aum,·nto, qor. r-e- d& 
gdntr, ma~ 1,üo deixem nossos filhos fica"-'m rl'X'ntc-~ 
tr>, que rc,;;uJtou cm diarréia. fob1~ e võmitos 

.Al{:uMa~ \1Pla~ m(" conf<':""' .... s:.a.ram qur- :'\llquiriram o 
produto no '"C"iunhic negr:4" pelo dobro do preço, Ma,; 
n,..,n n~im e!'15 o-contrando mai<: o tal ''Leite Ninho 
lntegl-a.l''. E <.lt-r~m aos reus filh'.?. outro tipo de lei­
te, qup, res\l1tou ('.'TI siarréia, ícbr~· e vômitos 

E' fase aí. 1J"1cu._ -.enhl'Y'I--CS! Que diabo de "abPrtura" 
é esta? Que c.1 i[•bo de d<'tlloeracia é <'s.S~? Qu~ diabo 
dê lih~rdad, ~ :u~tita ~ial é esta, tã. apreg.,ada 
pelo Gu,·erno, GUe não permite, sequer que os n ..GSOs 
1ilh· ·s <iObrcvivam? 

PROFESSURES DE NOVA IGUAÇU 
DEPvEl\l NO DPPS 

Intimados pd". Agente Judiciário .AJltOnio Soare; 
Morri'l"3 - AP.T - Ch·,fc do SI 'SR d , DPPS/DGIE 
comr,a..rcceram 11s 14h30m de terça-feira prõxima Pª"­
Mria. na r,clegat.ia local para depor ~brc o movim~nt 
r:rPvi~ta do.1; pr('.-ft'.~~c,re;:; da rcd<' de- "n'-in J Púhlie-l c·­
tadual. c-s I11"':fo<i'-Clres Vilson Freitas Teix~ira (cola­
b 'rador dr CL). Salomão Baroud David (membro da 
Ccmis .. ü-... Dicce~anr, de .:rustiça e Paz\, Rub:mildo An-
7,ell'\, Joii.n C:nnc-al\'i;,:; e Júli 1 Tav~1-e,::; 

o~ proff's~ore~ ~e aprrsentaram ac-rnpanhados peJ 's 
ladvGr,-ar.los Paul- Amaral, M11~.3. llin~ Chc-<li2r e o~ Depu­
tadc~ Frar.cisco Amzra] e .Jorge Gama de- Barros, além 
do nrotc~sor Ff>lipc Baroud David. 

-O mai!l: lan,enUvel 'nisto tu.do Cjã que, fato-:: c:m!J 
<'ste são J1.11u:rai~ 11as ditaduras) é que a~ soluções po­
liciale:.ra<s para a~ qa~.c:tõe!'; sociais de n ,::;sa gente se 
h,çn. sentir c·•~n m:tior rigor, jus.tamente no ú'nic::, Es­
tado g0vernadc 1,el partido oposicionista .. 

AS !>REOCUPAÇOES DE UM '!'"ESTA D E FERRO" 

Me identifiqu~i como repórter e perguntej a um 
ge,rcrte de 11m certo supermercado aqui de Nova I~a­
çu ~-- tinha. r-u nã.c- tinha leite em Pó "Ninho Inte­
gral". E falei ao !-ienhor gerente das. a flições de cen­
tena~ ou mi!harc::. de mães diante da falta do produ­
to o gc1irntC' olhou para um lad e para o outro, e 
mt" r,e.dind,: ur--r~ào. desabafou baixinho: "Olha meu 
.:;migl) eu ,r,ã,·· rn; aonde a gente vai parar não. Pra 
te falar a ,·cr<lndc - C'".ltltinuou - nós que trabalhamos 
no CC'mércio C'~amos realmente precupados, não s "­
mente c .... m a talta deste ou daquele pr'<Juto, mas 
principalmente pel1l desenfreada alta d? custo de vi.da . 
Tem~mo.._ uma rc,·c.Jta p0pular com saques e utras 
coisa$ irnprc, isívE-is". E finalizou: ''Todos < s dia~ nó"'­
somos c,brigaào~ a remaxcar preç-,s. de mercadoria~ e 
temü,~ (crtrza q1..c o PJ\'0 nã -, tem mais cOmo .,upOr-
tar tudc U.to". . 

Diante da :-.ince-ridade do empregado, e para . evitar 
que ,, mt>Smo seja punido pela "iUa f~~ueza, decmmo!: 
d~ cit::!r O ~cu ncme e o da organ1za<;-ao para a qual 
trabalha. 

NADA DE NOVO NO MDB DE NOVA IGUAÇU 

Elia!< .\rruàa t'Grr.ara 

rd i; e r, iminr.- Pusiol . ar -o de Nielscn Lou-
A Ex€.i:ulivn dt:\ erá ficar a _ e C _ G 

:..:.là:i, F. anc::,cO Amaral "E1-nani Boldrim, .;orgc a:-ns 

KAKO'S 

Trav<-"=-~ª lrent> n. 9 
! __ _ 

! ~ ~ADO, 1s E DVMCTGO l -8 1:.r.a 

- ----­
ç:?NO~USÃO 

<)UATKO CHAPAS IJlSPlTUt 
,\ DlHE<,:Jo DO \lDB 

f e t l' , posterionn ,t~ rf"' 

tirarto .,a C"hapa I Errvald 
'T' 1 "'ar, \tahtr.i Pa·dm 
\\'.1lmo }''nN·..>. Manof'l S -
rapi;ío, Pedro LOJ: .Ma. ,o 1 
,J,.aquírr: SimÕC'\, 1van1r Car-
Vti,lho f: lid(·T 1h hane::Ha 

~101lll.TZAÇ\O GE!l.\L 

O, lidC'rt!I de- cada uma ,ia 
quatro c-hai:a <'. l.'io ~-t? • 1. 
me'!""ltc c-mr •~hldo'i num tr.l 
halho in Pn'-n de mob;l:,;.1.c­
rlf' t•-d -~~ o. mt."d1·hista ine­
critns no "<'nfi<lo de qu<:" ~ 
qaa<:(' t:>1 tli<iad(" d 1.1 

me m bro5: enmparec,-am .il 

Convcnc;-ã"' que será realiza 
d'l- n 1 pr6:dm domineo íd':a. 

261, no Ginásio do In\t.ihto 
rJr Educi'!c-ih. Rangel PP<.ta.-

na, no horário ·fa.; s a 11 
h llS A <• nüs~o ~tiva, 
dn D1retól"K) "M·.mfcipl.l dr,. 
n.tD,.. 1 estuda:id() a 'P ....._ 
bilidR<le d~· rOIOC' -r b d1 •fl()... 

i~"• d ,.1 .... 1.o~; (\ mam, 
hQTle-TO .:ii-pa:n,: w, d~ Ul'Tla,s 

H'CC'ntoras a fim W' rac1H .. 
far os tr..c"alhO ,]-. \'Ota,-· 
Conf, -rme determina ~ JL,~ 
t -, F.1eit -nl ria ·11 q11e 

1 ro.,~..,nr-f1n ... ·i· ·on rlPTa,,1 
ii;,ia Pr'i."7 ee- 'i.r'o q,., 

J:-"'lo m(....,..O• ?,r,,.,. f!·'<: f'}l!, 

1'(' 1'1.~Crit f1 11,Jl ~ -
.. .., .. t,.,m TI1r'l •·nt;, 

no-; 11 '-'rrc'l~~ em.f' !· _ 

h;,.t:,,, ~"l"lf''l:l~ #'\lmlr f'".t)J'l'f,-;_ 

rr- nri,... int~ra 1f'nhuma .jag 

rhaoas '1U"" irã·J dísputa1 0 
co:1tr·11e rio Dirr-tório ~hn _ 
ra1 

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

No., tnmos eh&. Lei. n 5 682, d'2' 21-7-71 Com alteraçõ,:-
1 

da Lei n.5 697. r!e 27-8-71; Lei n. 6.196. d l9- 12-7t 
Lei n. 6.217, de 3; -6- í~. Lei n. 6.658, de 7-6-79 e, UI$. 

truções baixa.da5 pelo E{:l'êgi , Tribunal Superior Eleit~. 
r;cam con ... ocadc:-:, pCt este ml:'io, t~os .•,; eleitore.:, filia.it>i 
ao Movimonb Cemocr.'.11 ic7 Brasileiro dest(' ).tunicipio. µ""3 
a 0-,nvençãc Fartídária Pública, a ter lugar no dia 
~6--B-H'l79. com iJ,icio t.~ 8 (t.ito) h ,ras e enceITarnento a; 
17 (Cl~zes~tel hc,ra.~. e.o Ginásio do I(tstitut , de Educação, 
à Rua Treze ,il' :\tai1., n. 286 nesta cidade de Nova It,1:a.,.,,., 
coin a .seguinte 

OitDE"I DO DIA 

a) e leição. p::-r ,otõ direto e secreto, do Diretórir )hr..i­
cipal que ;:.erá con.stituído de vinte e um <21) m.embrcg e 
de sete (7) ! uJ>l:ntes: 

b) <.'leic:-ão, pele tnt:!-rno sistema. de trinU\ f3Q\ Dele~ 
dcs e r~spectivos S~plentes à C'.lnvenção Regional; 

cl eleiçãc\ também por vot0 direto e ~':'cret? da com;.., -
sã,:1 Executiva e ~us Suplentes pelo Diretório ){"Jniópal 
el!it0· 

d) ~utros GS~unto, c!e i)ltere!:-SC partidário. 

Neva Iguaçu, l'i d~ agOsto de 1979. 

A<s.: P' COMT~SÃO F.XECUTIVA. 
OS,VALDO LIMA - Presidente. 

AGORA MAIS PROXIMA DE voct 
MORADA A'{-:AnFRNF.T A DF 
POUPANÇA DA FAMÍLIA 

~ CADERNETA DE PDUPANÇA -

1F1PMOR ADA~ 
AGENCIA NOVA IGtiACU 

RUA OTAVIO TARQUINO. 1111 

TELS.: 767-9576 e 767-9593 -

-------- ------- -

A MAIS ;g;1[5f ~t~~~t1gf 
HOSPITALARES E CIRORGlm 

GRANDE VARIEDADE OE CIN OS 
i\llDOMINAlS, FUNDAS. ~,gl~~1l E 

DR SCHOLL IORTOrc NOER 
AGORA PARA MELHOR ATE MOS 

NOSSOS CLIENT~~;cURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇ~ 
OUTROS ARTIGOS 

DLSANCY Dt; SOUZ.\ RIBEIRO 
DF '\fANCY DE SOUZ.-\ RIBEIRO I-"'ILHO 
DELARTO DE SOUZA RIBEIRO 

SOUZA HIBEIHO 
ASSESSORIA JURtDh. \ 

Rua 'l"1e-zP d~ Maio, 85 Gr 203 -
Nov.1 J.guaçu-RJ - Td.. W7- 295'1 
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<ÍÍJ'Oto e sea,to do DJ:\'!ó.• Y.e. 
icio de rinte e um ·Zll ~'1 

rm ~tema, dt tri11:ta. :fP ~ 
1~ à C"nvençio RegQ!1 

~r \'Oto dirtto e ~ret, :1 CD:ti­
iupt.ot,, pelo 0ire1,h: y_• 

if' t:tert!-~ pa:rtidán'.' 

,~to de 19,'.I 

o fJ."ECl 1'1\' ~,. 
I...'11A - pr,, 

l 

A<n tf>DÍt'> Grilo 

ANISTIA aMPLa 
~~ 1aeUl f1'l~l d~ toda uma. Jonea Juta em d 'fefn da 

:ini..5tici :'tn,rht r tal E.' irn.•strita. o_, rnov,m~nt J t' at.o<: 
públicos , ãr •e su("{'dendo por to~ o ~ais, em n~­
mer,, cada dia m9i:,. cn.•scente. EL.-. a1_ o vc1dadeirJ 
clã rh·ic• de t:ma Nação que não ~ deixou levar p:.y 
promr-i::stl.~ J:hcr~1li70nte- e que_ fehzme-nte, p~rma.n~-~ 
armada r•::irn l!t1a1 pela instauração d'! uma e!et1_;ra 
democ-raci11. ro B10.sil, repudiando em c·.·n,equenc1a. 
tudo :'\quilo quP fC!-'!<3 carac icriziu:, por parte do G'.">­
n:rn \ a;x.-ra~ Ul'll-"l pom.ssa de ~1berdade um projet'l 
m tirn mcaJizà,<'L E temos meios e c~•mpl:s CoJ'.!­
('l'.:to_, para. 2.<'í~'ditar niSso, poi'- o Governo pode mui­
!o bem alim(•n1ar essa história de a.bertura ror seis 
,r.o.~ ,rantenrio kda •:'! sodedad!" brasileira em regime' 
df' Ietãrtica f'-.,reda.ti,•a política, para d<'pOis tran~­
ferir ao 1•rú,..:n10 prcsidt-nte - general oa não - o 
oc-,-er d<' ttam•h1n1ar. novamente, estE1 País numa de­
reocr:lcü, 

o, sde G,;•is.el para não recuarmos acs tempos 
n~gr t; dr Mf'à1ti 1· .c:eu radinho de pilha,. que ,,uvimo" 
pa.Ja,~~ bcnita~. quase sempre pr<>nunciadas de Planalto 
cm c;id :ia nacwnal. e que, cm última análise, pouco 
0 :1 ouasc nada ti.r1ham a ,·er com os fatos terríveis da 
no,;s;_ 1,eaJjdJth.' politica. Ernestc, 0 pru-,siano. ra10:1. 
~de 11 inicie', 20 tomar posse cm 74, em promover 
un•a di~temâr, lcnfa e gradual. E o que vimos? Em 
~"1.1 rcrindc- de go,·etno, todos o.s atos de excei;ão fc,­
ram a.ci, naàos lrie.mente, o casuísmo imperou e foi con~ 
s:igrado no pactitc de abril. E da ditadura rdativa 
,J~:.l~ nr-s ,-estou i:ma dádiva abenc .·ada r.or tod03 os 
u,a~ileiro~ fao1ir.tos àe informação e debate livre, ou 
s..·:~. a hbcratãc ca censura aos órgãos de .imprensa. 

O:.: e. xtmrlos !-ãc;, recentes e e3timulam a no.,;sa dcs­
c:nhanç:!. Em toi no da a:ni-;tia. o Governo parece 
msensíwl a0s rr~e:,lmentos e atoi; públic:=-s que !.e mul­
tirl:CT1r.1 ror to<l o t.•n·itóri naciona!. em manifesta­
c:-ões qua:-e diiiri~ que tt:ntam impedir que o regim:! 
füatorial r.os ltruc a.pena,- :1ma ~tc>sia ampla, ge­
r .. l •. iITestrit:t. fato sim, interessa ao p~.der, na me­
dida cM. que a c,11 ciliação total da familia brasile;r.1 
{en:i. h:>Jc um C:a({c preocupante para as classes diri-

ntrs. rois Ela !.C proc::-ssaria na \"a.sta, comu.nida<le 
j~ ope~içõe.-. ao regime, com a compul~ória reintr ,_ 
dt..~ã"J na ,·id~. 1;úbJ!.ca de tod0s os elementos punido~ 
pc!?s r1t .~ .i,· (j~ Tentar sobJ'C"\·iv:-r ca:w v2ndo c::rr, 
e:..i.., tradic-ic,nai!. i~imieos, eis e grande dilem:i tb r.?­

giIT!e E tJhtz r,ãr. ~eja por outro motivo qu~ t -do <i 

ap~1.,"l lh~ rcp!"f,-s.l\c ainda não foi desativado. O G~-
Hl;J tfm a uãc legal doo: t"a5i.ados. poís entre c=:::P.~ 

Sf' eJ1'.tmtran1 alguns do.;. mais t"' knt.:sos c azressh•os 
po1 i1

1r, ~ ~urgidos nc Brasil no-; últimos ,·:pt an ;s 

1làr:o a:,, a.o:. Da•:id Ler"r. Márci::- M"reira A)v;'.!S_ M • 
guE-I Arr.1.cs. Fqrnc-isco Julião, Hermano Alves, S et l'.l.!-­
tião Nef') 1,lerca~ Furtado, Héli F~rnar.da'-, Hércuk 
r"rr·i~- e UGnel B1izcla. Cito aleuns dos que me ocor­
r.m nt mor.,entv. figuras que considero das mais im­
I 'l;-.. a ... t~ r"-' a n revitalização d .1 quadro político, sem 
Qualqtier c;~trn(·ão de ordem ideológica. 

P r ,tf' ::u;,.'clo. prim::ipa.Jmente, cnt,..ndo qu:- a 
'.ia ;:\cd.-.r. d .~ de!C;. a da anistia ampla. geral e 
.•u t1ita <l ~•· .;cgt.ir o ~u trabalho cresct•nt~ a1é " 
,·01~~0 ti:. ki pdo Omgresso, para que desta maneila 
r, G ·.-ernc :•~ ~nsibilize 1espc11.arça remota) oo- s"n­
'i~') de :l.C'._..itar B emenda~ ao projeto, pal'a despojá-lo 
de tr-c!a:i. a~, !-ua:- im:çerfeitões e Jimitaçõec; criginais 
São :icr<dito de rmnha pa~. gue ~to pO::Sa oco:-rer, 
P •. lic.:de Já e i.ider arenista nc SenadO, Jarbas Pas­
~ar•nho. num ~-orr. de solem~ deboche, dis!-.e que as ma-
1'1,;e_ 1:2:'"'<>e:s ár· J,3óa adiantam, porque o p~jet:; não so­
f:'t'di, a.ltera<'i'~s. <~truturai, que venham a desfigurá--l" 
(!Q SUa fcrn.1Jlaçâ(; primeira_ Dai podemos concluir que 
11 P-lL.~n fl1'>l'.c-.-1 permanec-c- ·m ~ee,.:indo plano. apesar 
ilc; C:,fc.rccis oi<!e:,tes de várizyj segm"ntos da sociedade 
b1:a Jle-ha, qu~ , êm tent.a.nd , já o>m uma certa impa­
~ie-nc:a. tr.•cc cs rumos de um regime detinitivament"! 
incompativc: c._,m ~ altos interesses nacionais. Pas..­
aa:nnho, e:n sua óecl~ão, revelou a e·.-erna int 1- rân­
~a dos U.\:Jrpa.õ~rf:') do Poder dE:::.de O nosso desc:brimcnto 
4:º"3JiE71te: . 101 •urturado ~ morto ~IOs' absvluti.sta~ 

• \'Jc~-remn<lC', ma; p:u:pu a p:-steridad'! cerno o M~r­
~ tl1 I.nàep<::ndi1 .... ia. _ O Vil conde de Barbacena e- seu 

~rrnant<-mor, ~•-•oqu1m Sil\-éno dos Reis, foram, mc­
fec:idan,':'nte jog~clOr no lixo da nos<;a história 

-~, dti.~ar lr,·~finidv o seu r,rojeto de anistia, o rc­
C-•t:ne ltrnuna r ... r r:,1·aticar <" seu último ato de terror, 
:IJ(an:ic.. nos <'i11c1•1es, pôr tem:po indeterminado, aque­

,. q.,;f.' Ptl:i. o:. •xi'i.o política e libertâria. foram -;""vad " à 
;; ª aunact.1 para combater os que haviam emado o 

t.:r di< .:.rma cm pur.bo, em nome da Ord'"'m, do pro­
o e rfJ.1 . .;1 e JlO'-'O brasileiro 
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coa continua nas ruas lutando 
pela anistia irrestrita 

O CJmitt• BtasilC"iJ• p<>la 
Anistia de Nova Iguaçu voJ­
to11 a manter C!~c;a ,em;)na o 
...e.,1 esqu<'m'l. df! vlgil'ia, nas 
praças. em s"'..lidariedade ao 
prc.sõS r-oliticos que C:<" e•n­
contram <"m gre\'e de f~mr­
n ·s- prc~fdi~ polític .. s do Rio 
São Paulo, cear.é ~ Pcrnam. 
b•:ro 

O rcpr sentante- de Nova 
Iguaçu, sob muito'{ aplau º"· 
destacou a fcrça da concrn­
tra.eão, gararitinrlo que "a 
ca,da um intelectual que a 
ditadura mata dez intel~­
tuais v&m pra~ rua;.; a cada 
fl ... ,- <.•,;;tudantes que a ditadura 
mata. cem estudantes vêm 
pra:t ruas: a cada cem ope­
rá.rios que a ditadura mata, 
mil opcrári :is vêm pras ruas 
lutar contra esse l"('eirne .-Je 
miséria f!' expl ;Tacão" 

Na noite til? ontem. o CBA 

Adiovalda pede 
llscallzação saailâria 
para Mova Iguaçu 

N•lú1timo dia 9 de- ·te m('J: 
em selllão plf:".n/uia na Clma.. 
ra Municipal de N. Icu;iru, o 
lírf('r d.-, Co·,enio r,o Pc,der 
l A'gislath·o te,·~ apr-- -ad r, 

SCL ·t.'qwrimcnt qu,. -olíci­
ta ao Dr. Telêma.co B ldrin., 
Diretor d_ Po!sto de Saúde 
Dr. Va:.co Barcellc.s, rrovi--, 
dências nccr.ssárias 110 senti­
do de que t<'ja promovida.. 
p r este órgão da Secretaria 
Estadual de Saú,le. uma cam­
panha d.? fi,ca!í~J.ção anitá­
ria em todo o Município ::-.la s,gunda-feira os me,n­

bros d' CBA fiz<'ram uma 
rnanire~tação às 19 horas em 
frente à filial da.." L ljas 

Amcricanas1 na Av. Amaral 
Peixoto, atraindo grande nú­
mero de p.:..pulares. O ato se 

caracterizou pela combativi­
dade, tend.j os oradores, em 

certa altura~ sua palavra ga-

ouvia.. qu,,. (•xpuL,ou um fis­
cal da Receita Federal. que 
não eosto.ndo do tom d s dis. 
curs .s, tentcu dt-.,r,J.,_"t.'r a. 
ma.J'lifestaçã. "Ess<' f: um do1 
muitas que ~tão a.costuma­
dos a-,- regi.rn(' de arhitrio quf' 
vij'.?ora n--s~,e, País, mas não 
sahe que h · ,iC' í'lll dia o pov 
não fica mai1 calada, está nas 
praças Jutando por sua Jib0r­
dad.'.' de orean.ização e ma­
nüe1;taçã t", replics-u um ora­
dor ~ob 0s aplausos dos ou­

vintes 
O Comitê Brasileiro pela 

'Anistia envi .f'll representação 

para particpar1 na U?rta-foi­

ra, da manifestação que reu­
:niu mais de 30 mil ~soas 

no centro do Rh de Janeiro. 

Em sua justificativa, o r·"­
presontante arerust.a diz que a 
medida, em hipótese alguma 
visa a cJimiTiar O c- 1 ~t.t. 1t; 

prom··v<'u ato pübUco no ccn- J)f'rig:; a que está suj ita 3. 
população .iguaçua11a, .. mac; 

tn d,:,- Queima.,los, com o pode alcançar _ acent11a _ 
apoio da AsSoCiaçã_( Pró- 1-es,ultados altam,...nl{- positiv •~. 
:Melhoramentos local e hoje à pois o simples impacto cla 
tarde vvlta a se reunir para noticia da campanha que se 

pretende empreender Lt·! um 

rantida pela massa que os 
traçar a pr:~amação da pró- efeito _psicológic: ~bre os 
xima ~emana. 

CUSTO DE VIDA TEM 
DISCUSSÃO REGIONAL 
Represetantes de Sir,dicl to~ coü,a... estão indo. educaçã e 

A~ociaç&~l de Moradores: e ~aúd'.'.' estão se tÔrnand-o pr -
c mit~•s pela Ani~tia S:? rcú- vilégbs de p:1.ic.1.S" 
nem r.ejtc domingo, para de- Diante desse quadro .i.r.e­
b:1tc1t..m a dinamizaçã::> do matam que 'hoje no Br ... -
1\I l\.'i~-:.:..1to O::.nti-a a Alta do sil, toda"ia, o P:,V.,\ já e -meÇ.·a 
Cust, de Vida r.o R"o d"' a mostrar ã. sua ifüath11ç:..o. 
Janeiro. perc~bendo que ~o,nentc ;;e 

O nc:ntro .se real za .. : r.a anind:; é que p d"'rá ~air 
Igr:::-ja N:-::;,,..;.a,, Senho.>. ~ da desta situação". O Mov!­
c~..nceição no bain•, do E: - mento CU'>tO de Vida, cujaj 
gnho No\:o, a partir d3-; 1:i discussões ~ão agora a~sum;­
horas, e jã confirm~ram EUJ. das a. nível regional, rer,! -
participaçã > o Sindicato d s sentam um de:;d ,brament :,,, no 
Alfaiat~ e CostureilaJ; a Rio de ,:;·aneiro, de um tl'a­
Ass:ociação de Morador 's · de balho de que.stionamento eia 
Laur 1 Muller e Adjacência-; estrutura econômi<'a d-:> Pais 
<AI).tA', a Comissãc de M _ qu,e já se espalh·u p~ 11 
rado1e-; de Vila Operãria Estados do Brasil e tem pro­
(Ca:~ias), o :\fovirnento Fe- gramado para o próximo di.:t 
minino pela Anitía , e mitê 27 o Dia Naci rJ.l de L>Jta 
BrasiJeiro pela A~istia df' C, ntra a Carestia. O.· arti-
Nova Igua('u, 0 gn.1po de 
Amieos de Bairro de E:,1ge-

culadores do MCV na área do 
Grande Rio, pretend?m apr0-
vciÚ1.r essa data para fazer o 
seJ lança.ment~1 por aqui, 
tend o propósito d:? cnv)lver 
na~ diset~.s~ões não so.n-?nte 
as c;itidades 1·epresentati\"a.; 
mas também tcd ~ o pa,· in­
tri - ·ad>. 

Em No;,·a Iguaçu, a rli.:!-
cw•·~üo do Movimento Cust 
ele Vid::i i:"- f i: pr~pos:t:i p r 
clua \'E'Z( ') s ,m c?n~eguir 
firmar-~e. Na primeira ,·ez, 
pela Comissão Diocesana de 
Justiça e Paz, e depoi'.) por 
~Iguns setores da Pastora' 
ÔPE"rária. Espera-~ que es-

sas entidades iguaçuana-. \"e­

nharn a fortalecer a reuniâ,., 
do Dieenho No..-,) 

nheir,:, Pedreira.. , C-;:ntro d,. 
Estudo~ de Saúde além dos 
deputados -"'!02é E:ude.5 e Ray­
mundo d" Oliveira e O Grup• 
Tettt-Habitaçã, da z lila 
Oeste. 

li "IJll" tem per filosofia ser Dinâmica, 
moderna, eliciênte. 

Na. cot1vo<atória rara '""; 
di-.cussão de amanhã, os seu, 
artic\1::a.d~rc, garantem qu-:­
"quando vamo; à feira \1 a 
mercado para comprar a aH­
rnentaç,ão é qu~ percebem-:s 
que o salári 1 a <ada dia va 'e 
mcn-:·s. Os alimentos cada vez 
istão ma.is caros tornando 
difícil comprar , leite, o J:,ão, 
o arroz e os legume::. A 
carne e o café nem se fala 
NOs hairros p:.pularf'S, , pro­
blema do tran:.JX)rte é muito 
sério, com ônibus car ,;. 
precãrio. D:l jeito qu,,,. a:. 

Seu nome pede ação. 
-~~revenção ~ Seguro ~ Proteção 

--'-.'«~- ' . - ···- . 

~AJAX 
""'-Companhia Nacional de Seguros 

Prevengão. e Seguro são insep~ãveis e a qualidade da 
proteçao acpende de sua perfeita aplicação. 

"AJAX" c?municr, aoJ; distintos segurados e amigos que 
agcra er.cont1a--s~ sob a direção d.', dinâmico Adils·.11 
de SoU2:a Re~. para dar continuidade aos nossos ser­
viços t'm N<.:,·a Iguaçu. 

A.v. Marechal 1',Jori:..no Peixoto, n. 2.235 _ tel. 767-7769 

MELHOR CHOP ___ / 

1 DA CIDADE 

Trav. Mariano de Moura, SS 

TeJ.: 767-0267 - Nova Iguaçu 

------------- -

Bittencoun & Alarcão ltda. 

ff efíüca de MOia{ cs 
S.t1ICH de lt•c•••c• 

• C1ld1u1r11 

comerciant ·s c-:m reflexos 
sensiveís na melhOria dos seus 
serviços''. 

lry Schiavo 
aponta corruptos 
na revista Equipe 

Ex-Prefeito rl Nova Igua­
çu no tu.rbu!entl'l ano de 1967, 
("Olitic.: do antig , Parti-lo So­
c-ial Democrático <PSD I fun­
dador do 1\-fDB em NO\·a Igua 
çu, cas.;ad pelo AI-5 .Ary 
Schiav·_. e;;tã de volta. nas 
páeinas da edição da revista. 
'"Equipe" que eomeçou a cir­
cular essa semana, fazendo u.--n 
relato complet .• de sua car­
reira. :"ia matéria, Ary ar>on­
a ''todo., os roubos e <JJtra o 
~vo de N.•va Iguaçu". 

'ºEquipe" traz ainda cinco 
eonto.s e clh·er.,as Poesias d'l 
autores jguaçuan -s. um longo 
depoimento do advo~ado Pa•J­
lo Atnaral M>bre s de.i>ej.:.s 
cm No":a IguaÇu, a partir de 
suas ongens históricas e um 
artigo de J. Pontual sobre 
refo:rrnulaçã:-, rartidària. 

A revista p.'llt• .. r encon­

trada em todas as bancas, ao 
preço de de.::: cru~eiros. 

,,,,. 
Tipografia 

1 São Sebastião 

ABiuo AVGUSTO PULSO 
RL1.i.\ Mal. FLO>:ANO PEIXOTO 

N'2046-FONE 3068 

-
~ .... N_ilo Peçonha, 920 - Tel. 767- 3209 

Nova lguaç1, leia e assine o 
«Correio da lavou ra» 
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Protessores ganham 
ma(i)s não levam 

!'( ."licio oit.",-,k :.i.n:, o pro-
1cs,.. U.lm1 C''Illl'1'(' ü1 
do.s .,.ai, rara um m0\'imen 
to que, :-e ro,mava em favor 
di' uM':l da~s... sofriíla QU<' 

•.ino após ann-, \'inh3- .-..,) dt•­
teriorando ,ocialmc-n(~ em 
, ·i .-tuck- do desca..,·o ,_i rla ma 
,·ont.ade rl n ·,_ ()<.; P' · "'-'<'n1:.\n-

1es \ rrom('-..""!,ª de mrlhore, 
....ai« ios foi durante nn:11_0 

"'mro a máquina Ve f ar• 
,-ate:. utilizacfa p l' no~~- s. 
p0litiros _ Ac\'onl&°'(" qu,· ,ur­
r,iu um fato inu..-<-itado a 
dasse ,<!' uniu Ficou f, ·rta­
ledda com 13 ajuda dC' todn ll 
<·Omunida dr ,:\.cresc<'.' ainc'la 
que tudo aconteceu num ~li 
m a pGcifiCo, ord<'iO Aliás, 
não p0d~ria ser rlikrC'ntr 
peis afinal de conts-. o q11P ·e 
fie-seja ê a judar o. construi, 
um Brasil mais f0rtt' 

T0d"S os JXli, e S(>Ug filho, 
-e-nt ,nCeram muito bem aquilo 
que os profc,;.sores pleitca,·am 
COnhecerQm de- perto a situ1-
ção vergonho~a por que pas­
sa, ,am cs professor"-::: . E aju-
daram decisi\·am~ntc q·a 

z iando as escol Js apesar das 
l"lmpanhas e pressóe$ fc-ita~ 
pel '.l1, autoridades . Ajudaram 
m uito r,orque ~abiam que a 
cau.c;a era justa, legal, leeiti­
ma . Pararam todos ju.ntos {' 
puderam a\·a liar o mal que s" 
fez a ge-rações anteriolt!- . 

Para alguns ficam algumas 
dúvidas, dado que as autori­
dades vêm à t.elevisãO. rádio, 
imprensa e aprcse-ntam dadns 
falsos. a rdilosamente pI'l?pa­
rados pa~a jogar a população 
('Qll.U-a os profesSores. O que 
os Governos Estadual e Muni­
c ipal não disseram ao público 
é que OS PROFESSORES 
GANHARAM MAl!lS NÃO 
LEVARAM. a exemr,!o d:, qu~ 
continua a ieontecc-r com os 
p rofes1;ores da red~ particular 
de 1.o 2 .o e 3.o graus. Em 
nenhum momen"o !1'e fal :1.1 110 
dlnh~iro "uado de tOOos o<: 

contribuintes q•.1=- é gasb com 

as mordomias. ninP.Uém ju~­

tific-ou 13.s obras faraônicas 

etc. , etc . , etc ... 

Lu iz Marques 
de Souza 

O... p1'0f~,n1"\c.'S reiniciaram 
as aPb~ 1m marc;,"O_ após nm 
bre\'c período de tntem1JX''io 
l' 3c;.m_ro.nharam as negada. 
('C'(•s f~itn...._ ('ntre o Go\·czn:i 
Estadual e o õn:::ão reptx-sen-
tath'"('I. Prazos e n ·1p0sta-
{r,ram ~P~C'ntndc N ã e 
hOU\"C barganha. Tt• '· ou 
quase tudo. foi aceit ~se· 
ta.do o pr370 cm ju , m 
ao:srmpléil com 5.000 pr·­
fessOres ficou Cl'cídida nova 
paralis-a('ão E no\'a;nentc 
M>m astúcia de r~p0-;a ,·,e,l'½a 
informa("óc!'l dic.torcida<. fo­
ram dada" à p · Q\ilac;:-ão · R~-.. 
su rg".' a cfom3.i;ogia bar:1-t.1. 
tii.:-- ?fl"ita ao nosc.-os admi­
ni.c;tradores · "Não havendo 
auh, muitas crila.nc;a.s não 
poderão f;i.zer nerhuma rcfri­
('M.-- diária'' Quando as ati­
vid:.=id--.5 ('stiwam n,,rmais ª" 
autoridades nem se preo­
cuparam com a alimentacão 
eSco]ar. Será QUf" não apr •n­
c!et'J.m que O iO\·em de hDj"" 
já não acl""d..ita mais ne-s~a 
escola i:-olítica, que colOca o 
interesse r,e,sO'll acima 00 
intl€-resse público~ 

Veio a ~eeL~'lda greve e a 
cOmunidade eontinuO'U apoian 
do. poi~ sabe qu.-.. todos se. 
rão henefic-iado~ com a-. c,n-

quistas ·d.os profess· res. Por 
iSto hoje todo~ os mest:· ,~ 

agraderem F. lhe~ pedem rn~.is 

ajuda. &-u~ fiJho, n;'i,o ,erào 

prcjudiC'ados. sã-::i -:-crã'> Prt'­

ju,dicados J)('la fal ta dP res­

peitr.; q11? <""1'- arlmini~t.Ta10r'C'~ 

ti\·eram, têm e eontinu'lm a 

ter com uma cla'-se- qu& fOr­

ma hoje um segmento emi­

nentemente critico reflexivo 

prt'.'parando o futuro, sem 

previrões a~trOlógicas. mas 
reais. As quJas se1·ão c;.,m­
pensadas. 

o~ prok •rl' as!.umiram 
f"•nt toda hor1 o romprCJmii.~o 
de niio pr ... ju1icar ~<-11, ah­
no,., F. a preme 'l d" pr -
f i $~ onais. r? ll~<'iMlh• fo, 
C'\lmpr de cc mJ>("n.~·at'1.m ~ 

aulrts não dnda ... t'ffi julho. 
e!-·1t•1ridn pelas férias a ~.en 
tro Foi obri!:!a(;'ã'). '.:\fuito 
m:1i~ d.-. our ohr'g;u:-[10. f"li 

um~ r<'sr-0,ta i"\ ~nfinnc:a qu-a 
o'.': n::i.is sohiam •nt" d<•po: ít'J.­
ram n ti me~1Ies. 

Os prof~sOrt'-.; fica1·0.m ca.<la 
\'<"z mais cons("i"nt("<; rl,., sua 
func:ão na s r:icdadr Ni"ao 
são sac-crdote, rio ~n:sinC'I 
pni·quc r.5 · fizeram \"Oto d(' 
pobreza nem ,1,: castida:le 
S~o orofissiocnnis importanU>s 
pari o de~c-m·"lvimcnt0 bra. 
sil ·iro e 11ão são e nunca sc-­
rão ''t-sl)('('ia.listas cm tumul­
to" <."Orno afirmo11 n atu1.l 
~cr, tlrio rlP Edt:C'J.ção. e,;-
11ur:-c.zndo a.. s ias prór.:ia• 
raí:i:es_ 

o\ 11.'ta d,, das~e tem O r"'s­
f"!eíto O:i prônria iu,tica. eOti­
forme sr r, v"lt~ <"lbS!>M.'lr na 
,-..:i~~1·i1 nnhlic-~d'"!. n-+-, ",!or_ 
.,..al r.., Brn<:T' em 10/08/79. 
~oh o tít1110 ''ClJRADOR SE 
ntz )' IPFDTD,') DE .JULGAR 
PR O r.' E~S::ORE<:;" e que 
tr-a '1'-':r-"'f!vemos · 

"Do-q11"' sWl. mulher é r,rO­
f...,.-"'Or" 1,~ 17 al'ln~. r- m \'"''"'­
"'nien*ot:. de 11m1 emoregada 
domé:.tic:1 cu rnc<:mo babé.. o 
Cin-arl'o-- tio l\fi...,i-ti,.,,,. 'Plib);_ 
('0 O·riri'tno T TI('..-: y,,.;;,-) 
º"''1:'lr0u i...,T"ech1o ..-1" rl'ar y;,__ 
t'"I~ ?n .. ,.,.. ... ~,,. il') GO\"""'l'), 

que pede a imougr.ação C~ 

r-edid? de reeistro do CEP. 
su, snbstitnta legal, Cura:­
do;-a Vang"'lina F onte-!a;, Es­
pine-li, nem <'xaminou o pro­
cessa mas afirmou: po1 

questão d.e foro intimo, m,;, 
darei p:-r im:,edida". 

In~nsiveis à~ reivindicações 

dos profe.!':sores, ,as autorida­

de, estaduais fecharam odiá­

logo, Enqua.nto isto acOnte­

ce, só existe um caminho: 

GREVE. 
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Posturas coíbe prát:ca 
ile1al de comércio 

l ""P.[ V E f'DE 

} 1}c e a m r. h \ 
a I to ~~ 

CCS Buscando do1ar o 
oe11 t u da ('lt\artc, tlc 1-r.: 11 C'~ 

sc-nc1ais r ~r'l a tnt vln. nta., l 

l..lf> pc-i •n: . m tllrla ár l. 

ronw•·dnl. a Divi• .-H> de F' 
cali~acéo ti Po,t 1r4 "em 
mantcn,to uma ,rrJir;c- cL· •1s­
('31s para e 11.Jir prlatiro i},_. 
gais k~·a•la· a dP1to por .nau 
e-< rnc-r<."iant<' D nt 1-c as irr _ 
g~lar1,larks c(Jmhati.-ta~. es­
tao • {'O}Oçat:":io ric mercad-:>ria 
n,, ~"l!>e10. mercadori~h sabre 0 
l<·t!í.'11'() lummo~o e n.:l;: mar­
qioze.s, la\"Br,c>m da.-c loja, em 
horArio.-., d(' e:rande m ·,,·im"n­
tação p··.t-ubr e ainrla rli~cipl1. 
nand:,- o horáiio r1e fonC'iQ1•a..­
mcmt:>. Estas mediria foTam 
detl: nnU"lada.._ N"lo ch-:-fe d 
Divi.~ão, Altair Soares P('r,-,ir ;i 
.Júnior, rl"' co;-num arorrlo e ·m 
o ('herc da fi,calização xtcr­
na. Edmar D' Almr-ida Ra 
malheda 

lf"Ô' d "',lc n ....,..f; l 
:1.-pm. • p ,-Jado. do~ sa C"ttn> :orn- 4. 
- la onde ru.nct na a D t: Ar.e-,, P. IC'h..i '-:e-

X. a mi ma un da.e: -o·h t 1a e ).l:u-.. a P.ib, ·:-::i f 
ir~ul:l.r ,da.tlc!!o S C'lt.aJa ~ .J C en n 18 a T , 

adio on unta <'om 0: (i(> , a '"r: n!l e , · lcmentar "V' 
sP.trr=- -ta. Di\ - , F""TI tod -ir11 no .1ltimo tr-m ~ 
º" hairr"1 e rlU..1. ito " "1 ~er ~ r. ?11 .,. t1 _. t t 
unida.d ,.,,Jante' ur. ,-rr- I! ie A ao l.a<lo . '".or.- ri:.· 
1t11..antr e & - .. n" f 1c ".:-:i ci, ;\tarta ';r,1 ~ 
tll'lk de 1"1 ,t.-. nctnt arão Be-U, Er1ri~ MaJ"J.a Sai..-tr-
p:lpU1ar e-~ T"id~ CPn-t 18 ano. 

1'\[o rcorr ~ t,. rm~ a. ~ SOC"S .1 l4hl"' 'l, Hib 21' 
J'l,:'.ov1 IPuil/"ll rr~bt"'u :l ,. c:t:1 •)p ·'.'1.mr";a......r - ,. ~ 
i"' :ncli"' -.n, cL, 'núdPO PP ºTiqu ct~~ ~e 

11.Jilw 1 ~ r1._.n -pr]o V(>n mulh r """"' M • • 1 i:-: _ 

:\i,v1cola A a Djf l)at .. a,_; ,~ AJber· ~alva Com~ 
rorrn Elia. ~am1-1el rlo,.. Sa., r _n--teir1.. 011•• A, - to " 
to Este '°lo catla'!t1-!id ,:: Nuno l l1 '\la f'o.~ 
p<-la Fundac:ão 'K'l6onai d r:.. .. ~,-a. 18 ano .. ~ 
lndin, 12 o Oi trit P ~..-'ora "'3.1...falo \zul r-">m ~ 
" o · rtam um:.i pre ,.ntac;ã· Bronson Col1 r G"". n· 
::1, .s.~ada rc1o r"pr :cntant da 18 -a "'"10<; ~ 
tia DP Fl ~ \ ~ ~" 'li ~ 

rentro i r~ua,.., no na "l. \: 

dPrem artrsanat'" al~J' 1a-
r.,í,.., '! 11tilh·a - f"'Yi 

,en·~ ,-om a ~~T'.1.l"'ti~ la 
<'~,-i~a,\<> protetora ~,-,.,;: inrl .. 

• u::i. Diú. n:1 m"lh,,.,. Elia· 
c:.-:."11•r>l rlo<:t $~,...t~,. foi !'C(."('­

bid:, N>lo ct,ef ... da Dlvi..-'j,n oi, 
Po,;:tur:t,;; Altair $O:\, ~ Pc-

CT!'iE IGl:ACv 

Po.,.., ".'.! -,~ nh · 
imo r", , , - e 
c-~-ald- V"-•ri i~'Om o::-

d• a Brt'a, P"uh Cl telli, JM~ 
i:-"'11"(':~e- r.:i.rc·a An~ .. é ~-
ler Elir-i)y,'h f-f·, ·O----a.n 

A coloc:-H;ão de faixa~ "m 
r,len~ <''"'titro M-m"rc-T1t" taIT.­
bem \"em sena,> e,oibida. com 
uma equipe r~tirando-a.,;;; "E' 
per.~m..,.nto do chcf(" dest·~ 
set· r da l\funicipalida.1- e·•­
dert-çar cxr,edient? a.., Prc-­
feito Ruy d~ Queir.>'1: c:':n 
regime de urgência soFcitari­
do _q:1" c;f'"ja baixada, portaria 
r,roi~mdo definith·amente tal 
Prática, Já q1.1<- fere a estê­
tica da dd".l.de ~ alguma-. d· _ 
las são c~lecarlas de modo a 
J)c-rtutbar :•i motori::tas a 
exemplo das colocadas nas 
saídas da cidade. 

D e n i ,; L,#"rki n COhr .. ~ 
Censura 1g a.,~ "O 1?'"1-..., 

1·rir::t .; únirr. ,.. rl'.'"ebeu um· l'Tl~is f:::ihnl--it'J '1n ,-, .,.-t 11"'­

:i11torJ7.a~;i-, n~ra e:,.oor "~• 
rro,:hit--t:. na Pr:::i ,-:-, rla l :r,,, 

rlad~ já q•1e esta mC"d'rla 
atenrfr, ~ detE-nninar5o do 
Pre-,;;ide .... tc rl'q P.PpUbli(':,,, Joã., 
Baptie:.ta d-- F!,...ueire-'-i n':' 
1>l'Y"fVl.rO ~-~ índios. Com ~ 
lucro a~u;ado ~~ \·enria de 

h-Iil~d _;nl) , ... ti-.P ~vP \ ..., ... 
d 1r-ão <fc !\f-i ..... n; ..... ,, ...,_ 
Pern-:i.., . ..io ~ ~ r, .. h,... -..1~-,.. 
'J;""",t,,.,-i.m .... rr-.,....., o-: ,., 

J-:nrât; ... : 1$h .,. 1<»-i.ío-,, <'" l. 
ri~ Cr,..,,..11,....., 1Q ,.~,., 

De segund.a-f~ira ~ ,u_ 
....,.,.--<"'(') ··co--M;o" f"1n·-...-

UNIDADE VOLA!\"l'E 
arco~. fhxa_c; e tacape<: a lêm " ~..,,.., n,,..lt:,., ... :i'"- f'"r) 

Kri-. Kristoffer,·n . . '.li ~h 
d'e e1"vas e raíze~ ~t~ Tia- Craw Burt Yo: ... ,," J::"!\"lt 

Com a ('riação e implanta­
çã,, d 11ma unidade volatnt<:! 
f;~alizadora a Po:;tura., ver., 
dando ;istcmátic-o rombate ª" 
e· mérC'io Jle~al. chamado d,, 
camelô, aorc'.'ndendo mer('a­
dcrias e dep::,!1'itandO-M cm 

tivns se mantêm incl:1<;:in: Bor~nir(' Co10, d" r......,. :-a 
maPdan:lo diriheiro para a i ,:; i::i'los. ··caf"I-. ..4,. cO"'(\m._ 

rzs?rva de P('n.1ihe-. or:de. se- ~:';i! ~_s;~ti:""Kon,-~= .. )­
gundo e indio Samuel. exi ;tem 
criança<. ~ue carecem de to­

tal apoio. 

Curso de Análise de Sistemas vai 
mo~ernizar secretarias da PMNI 

CCS -· Co1:1 (1 objetivo básico de dar conhecimentj téc­
nic,J na Ur~a k proce!-~:::.mento de dados, orgar.ização e mé­
te,du~ n.:l área dt• si,tcrr,r~ eletrônico, acaba de ser criado na 
Sociedade de Em=in<:- ~11p::-rior de Nov~ Iguaç-u (SESNl). o 
cur . ..;.., d~ Análise ele s;~t{mas, o qual, diretame-nt'."', ,·ai b<:>­
neficiat toda,; a<: Secretarias da PMNI, no QU·:> diz r2Speito 
ao mate!"ial humano. 

O curoo em tela f!-tá rob a coordenaç-ã· geral da S?­
... retaria Municipal ite, Planejamento, através do COMA rco 
ord:•nação dt 01-~:rniz,'lçã · e Modernização Adminí$tratival 
cujr.s orientadorc~ sãl· o J"'róprio secretário Maur, Mi3UeJ 
Jungul'ira G.1rcvz e Lul~ Gonçalve..-: Gato Filh". O cur,::o é 
~ubdivi-.li<lo <n, n:ó,h.ilr.t 1:· fa..-.e1, e iniC'ialme"te scrâ a"J::istido 
por tril'ltfl func1onãric:!- dl't PMl\'T lotad--s em diver-sas Secre­
tariar.. 

UNIMED Nova lguãcu 
CONVOC'>CÃO DE ASSCMBL"eL\ 

GF.RAL EXTRAORDNÃRIA 

Cir<"'•Jtlr r :3:7i) 
Novs ~l?uac·u (TU) t·-, de: ac-ostn de 1979 

Fica!"'! e, S,•nhorP~ Coonc-rado"' dA trnimed 'J"º"'"' r"'n.iru 
convoca.do~ p::ira a k;::E--rnbléia Gemi Extmordin:'tria n '"' 
r.•uli:rad:i. em 30 (le r,f?:"sto de ll't79, :\s 18 h,; Pm prim,,.;r 
rc,nve,cacã('I, àc; l9 h~ em s-é~utida r·-<nvo<'o.rnO p )i.q 2() ,-,._. cm 
tP-rceirf" c,~nnt(f.rflô 11~ <:~f" dn C"On"'Cr:tti\"l:l ri R 11:,, Pr -3. 

v"nina Cc•l'ri-n Tonx•-. 140 - ~o,•n, JguaC"u 

onDEM DO DIA 

n, Rf'form:i. ri"'- "F.'~~nt11toc: corn mutianC'.t da ,·il'J'i\O ~oci0.1 • 

02 _ Re-f,,rm:t dC't Rrrlme-nto I'nt<'rj'lo· 
O:'J P.t\tificac~o ela mudanc:a rlri. <:ede 

Núm<'ro-. d" C"ciop·•r,,d,..., par~ t'frih d~ qnonim o~q. 
DR DONALDO PF:l..OSO • Pi ddl'ntr-

Registro d e Títu los e Documentos 
a;.R1ORIO ROOOLPHO QUARF~'1A - 8.o o:ncxo 

Rrrl~tros Dtnrsos - :&aituras - Contra.tOs -
PrOCW"R('ÕoeS - Firma"' etc 

Rua G,t-t(>bc- Var~. 3? - Fone- 7tr;--5506 -- N. lffl.•ftc-• 

t n-;:l rlP SPr<>"if'I Car-""" r(\n• 
"\fi'f',...}-,'), C3.f'"''('TI p::i_;]r,_ C-:ra..:_ 
?i. Gc-or-g:io Cerion; -.:e,-l4 ""' 
Profm-r,o. .•\ttil ;o c,--,tte~.., 
(:.i",·:=i ~~ Jl.hr-:••n~~; C" o. 
1·ido. C?ns•ira 16 aros 

CINE P,\VT' .HJ,O 

Dr- ho ;e t-• -r-1- f ;_ 

nt· "O pn••am"' 
~,\.·'.lrn l. ,t, · Jl""\-:l"! .-\llPii. Cor:l 
Mi,. haf'l C'\tn" K.1·h1""""" 
R~s Richard Wtdmark. R; 
C'"hnrd Chamberlain e Olida'1,• 
Havllland. Horário· Uh.~ 
13h45rn. 16h10m. 18h35rr 
21h. Colorido Cf'nsura lS 
an ~. 

A seguir: "A ha-r.,la. , (!a: 
Yelhas virgl'no;,·• 1 bra.s,leU'U.1, 
de Pio Zamnur e Am:illrr; 
'l~n:-ir'.:pi. Com Mvzarop: 
Gc-~- Prado. Renato R•>St.:•·r 
.Andr~ L,;ü.z d"' Tokd ,, e s­

tina Neves e Marc-r; w:unn­
bere Colorido. Censura 11\'lY 

NININH l SANCHES 

Rua Cel Frarac-i~CO 

/ 
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CORREIO DA LAVOURA 

r~~ ~ ---------------==------------------=-:~=::: 
·ELÃçõES HUMANAS ---- CELSO MARTINS --- Homem & Mulher 

-__ ..,....,,,,,,,-.., __ ..,..,..,._.,"""---=•"'""""'"""·'"''"'• m::1111i.::::::i;;;;;;;:.:::r.:::.;;;;;;.i:;;:;;:::C11m1r.:=m==;;.i=::z=~ 
~ i:Zbi•™*'ªª 

".\ mulh.:!r é para o h(;mcm o q~l: 
·ervo para o amo. O ~ral:a.lhnd -1 

f' e ' 0 trabalhador intf'J('Cfual 
b11i:rb~; J)8.l'3. 0 grl'gO. A_ mulher ·~ 
O hO:llC'ffi inac:il>ado que:- f1c u para­
~~ (m um g ::i.u inferior na_ cccala 1o 

f'Jl\"oh·irnt>ntl'I . O m3cho e, p- r _sua 
;r~re-z.._1., sup('rior: . .\ fêm<"a. mfer1or. 

~,t~ J)("indPi,, é vahC 1 não _a'f)('na, e~­
t, •. os animais. El.~ se- aphra 1'a..-nbem 
•º ;,ricro humano 

&m que me- dit o_ pr!:'zado l~itor 
(k'~liA!' a~rth-as de Ans'.ót("Jc~ la na 
Grêcia Antiga? 

E)ntrt> os hindus a mulher não 
teria alma. oe,·eria ser u~a bOa 
cempanhdra para_ J.'(>der; de~o,s. re­
enrarnar noutra ,·1da, so c~tao pas­
s.rndo a ter uma alma. lunda entre 
~ orientais era, comum, quando mor­
na ◊ marido, ser a mulher cons­
tran~ida a. atear fogo ao eorpo, 0 
me..mo dci.xando de oc<>rrei· caso fcsse 

e!? o \'iúvo Turto i:-so é uma lig,:tr:1 
.rr.ios'ra de com n mulher ('-a subJu 
r,?.da ao homem. Ek nfio v•~ nela. 
~·e~J tum f,bjeto ne prazer e nad, ma 
/q::ena, J fêmea para ... o.ti faz"r o reu 
ap.-tih' <;exual! 

{. . ) E' Por causa ~('31 ~bsur-
d,'),; de , n1em e de hoj-"' riu !' mulh,.r 
:ã gritou Ind."pendência 011 Morte 
Fi-la competindo com o h"'m1 ·m na 
2: 11alidade em qua ... e todos rs ~et-•r<:s 
d:l. ath;d:1-~ humana. 

( A mulher não r mõt"lhOr d'l 
qup 0 homem. Nem ele ê melhor do 
Ci:º'' el:1. .St:' um é i,Jpaz d'.• torpezas o 
cutrJo também o e. Se um é capa.z 
a~ praticar atos de renúncia e de h:­
rc.ismo, o mi'smo se, dá com relaçao 
ao segundo. Sãrr ieuais porque são se -
rcs humanos:, com suas qualidade.;, 
com seus ,·feios. com suas luzes e com 
suas sombras. Na vida social. inclu­
sive. para que amb:>s tenham ~xito em 

s~·us empreendimentos, a te mC$mO no. 
estreita ,psfera. conjugal um ,C.eve auxi-
1,~r o outro, em pé de igu:ildade fra­
tCJna e compreensiva, a fim de que e 
ccmplet em rt-ciprocamente. Pnis é da 
ri,;uniáo de f .1-ças de ambos é que p -
dc.-rão ser fdizes. dentro do Uo c·m-­
tr ,vcrfido conceito de f· J:ciid-adf' 1a cr-n. 
l'í"[.çãv humana 

<Caro leitor, eis alzuns t. cchO.;. do 
capitul:r !;.('fo do tino "A Delicad'3. 
Q:.1c-stã , da Vida" dP no~,a lavra. P 

cujr:. 3a. edição acaba <.lê a _ ,~, _ P ·ln 
Edicel Ltda. Você qu, me k ~ular­
r.1-:-•ntc aqui n:;,. CL e o ,... ~ a o 
queira conhecer esta cb·, :1, p'. -.fr Iaz~r 
0 seu pedido pelo rer '1_t >1- r. p t :i.o 
Sr Ru,:y Cintra Paiva lu· 
peio seguinte {'ndercç Lch1,,. ·l L -da. -
Rua Genebra, 122, São Paulo - E:>tad'l 
d< São Paulo (CEP: 01.316). Acredi­
tó QUf' a leitura do livro serã de seu 
af!rado) 

------------------------------:R::-0::S::A-:--ll::-lA:-::R::I-:A-:RA:-:-:P::H::-A:E~L-=CA.:-:--=R::D::O::N:::-:Al 
PSICOLOGIA 

VELHICE E AUTO--ESTIMA 
O nO'\·O modismo é f:.t lar sobre a 

wlruce e eu. como boa braSileira, li­
t:-Jei minhas "an~ninhaS" ~mbém 
r,-t...:i direi;ão, embora minha preo­
cvpaçiio com esse assunto não sl)ja tão 
rt>Ct>nte 3.$sim, 

Quem comigo jâ cOnvivcu profi.s-
11c,na1 ou p('sso:.tlmente para estabelecer 
"arrae!~ papo-." libertos. onde se fala 
um p00co do muito que se Pro:?-tende 
~be. que é plano antigo ínão SÓ meu, 
mas de meus pais também) criar uma 
~~ituição de aasistência às J)C'S~oa,;; 
t-k:iras ond? entre outras coisas. o 
tnitamcnt.o psieoger-iâtrico ~eria uma 
ro'Jnstante E' uma pretensão um '. anto 
4l•si;endio5:a, e por sê- la, ainda nã0 ~e 
•orne:.i urna realidade 

Hoje, COm uma \"isão um r,ouco 
1T1ais ampliada a nh·el sceiaI. ,ei que C'"' 

r.~os plallo,; ajudariam a uma in!ima 
parcelas das pe!'"°~ que ne,ce..,<.itam 
G:~ tipo de at("ndimen'"o. e mai a:'1-
ê:i, 8-ei que esse é um trabalho gi­
""'?ante!".('()_ de C"n'-Cif'ntizarão h11mar.a, 
rolítica e ~-,·rrnamc-ntal :• campar,h~~ 
~ rPSrclarecimento ~vcria,n "er f cj1as 
dfrartamentos de a .. "ndiment0 público 
d~•triam ser crl~ profiscionais de­
-;, 'l'lam ser espt"t'ia!'izados crianJ.")_._ 
!l)(·'f'C:ado ik- trahalhn parn os m~ m 

le111 &-\,eriam Sf"1" modificadas e 
ltlóls ta.bar tada~ deveriam t("f 'l ~­

P-.:itá\'C~ pela a\'a)i:U-i'io ,la r1.pn.t .,,aJ.· 
,.. ,. _'lca.pa.,-ida.dP. p?'Oduti\"a , mf>mo a 
r.' l "fflpn>saria.1 nri\"adO\ ".las pe'}-:;o~ 
:. t'I"< m ou nã,, admitM3S nos empr. 
'-'°"' p:ir impossi"bílldade cronológ'ca 

Pois saiba você que uma das mais 
eraves contribuições para o "probl("rn'.l 
da \'elhice" é o sentimento de auto­
piedade que se apodera. das pessoa,, 
c:uando percebêm que nã ') podem mais 
fgnalment• pOrquePã·tdeixa:n) camr,e. 
ti~· em prodU<;-ão cOm o.-,, mais novo~ .. 

Desde cedo, elas são, sem rerceb··r 
e s~m optar. envolvida!_,:. na "roda viva'' 
q~c as leva a lutar cada \"ez mais para 
TER ou para Rer as que T!:'M m3is. 
porque quanto mais p'lssuírem mais va­
lerão ra.ra a comunidade, p:1!"a (e com) 
a familia e para si mesmas. Não lhe: 
sobra tempo nem vontnide. como ao~ 
policiais; iaponeses (são eles mes­
moS? ... ) df' cultivar a sua sensibili­
dade em urn j-i.rdim 01.1 a sua habili­
cl;,idc i:=am <,utras coisas. Há um:\ Pr!>­
gr~ssiva e agrav:3:nte atrOfia de quais­
quer outras po1encialidades. Só se pra.­
iram. in~tivam e consomf·m as pro­
ci1.1ções ''do" e "pata" o hOmt'm jovem 

De rerente a_ juven:ud·· pass'JU, Os 
"b?m sucfdid~" têm à sua \'Olta ainda 
tocb a fam:i1ia, muito mais p"'.'>r d.~­
pendência econômica do que por d ·d!-
1 ção. Os "rerdedores" ficam , .em a<; 
rompanhiac;, a familia lprin~it::a:mPnte 
Os filhos - Q'l<" QUCl'<?-m dar cab<:-çada 
r. ,,.:nhos) e o respeit.o por ..,; mPsm-1s. 
Ma amho$, o.- bem e mal suctdid~ 
:,mtc-m qu" não ~ão mais ncce-ssártos 
~ tíngul-m. P"rd"m sua íorç:i. de e ·­
mando, fato t;Jo val--rh~:JdO nc1 moci­
dal1e, e ~ent..,,-w mand'.l. 'io-. p1rqu 
l""ac crin.hecem l. cOn:. ivlcn~n. equ ibr 1_ 
d: eintl"'C' a.dultoS, 'ide t ><los •.. rc 

--.:o en1anto, abandonan(1a ('Om al 
t"illn esfCl'NV) minhas tc,ndPncias quixO­
t<scu, ,: ,Jemtindn d brigar com 
~ i:tho,.; de , .... n, o dcix,i aqui a minha 
1111-~ o meu ~afio, ''l qu<·m d_ 

1 

G.n;1tr/' .de um 1Ua a.ssurn1"' e,,;;sa hnga 
&c-ã YOl:'t- que me lê ~ra". Qu 
~ Wcé ocupa e que podtres ,·0<:e 

Ju ,t1m ig11almtn'.e Pa.,ram a :'('('(•h~r 
rcuc1 at '"'çao, que ;nterpr fn.rn C"m 
p· uoo A-TJ'JO!" e «=t.: capacidade de da 
amor i• cprimtc!J.. por r:-volta ou f' , 
,-crgnnha 

A "'miquma" J.c. üc; funciona bem 
p-,r d~g ..,? )U r~r p0uca a vi1o,fo. 
J.,,s luntoc rn n: li lw) ão ma ic: 

e:xerc1tada:i. p r ta1 1a de e- tim\llcs ex-

---

tC'rno, (' internos. O circulo vai SC' 
fi lhando, e toda a un:.fud(' psi~s<:o­
m5f ica começa a in,•oluir. Entregam­
s~ a urna inércia quase obsessiva 
pi:rmaneccnd:;. então em "compasso de 
e,pera" daquiJ :, que amedronta mac_; 
ao:, mesmo t?mPo será a liber' ação de 
S(lfrimento que é "não !-ervir para 
mais r.ada". 

:e que rr homem é condidonaid.o :l 

TER ~ não 3. SER. como diz o nossc 
Erich Frcmm, )X)rque pa1c. ~er 
minha ~nte, não existe ida.de. Ele 
'",-,erá'' enquanto ,-ivr-r. Há um poten­
c;a1 enorme dentro àJ ser humano 
j,..,er·e por dr»uso. inati,•o por imp0s­

ib:tiàade rl, C>r l x~·cita,jo. Inútil 
C"1q1.1anto desconhecido. E é t::id.l es~• 
rn.mancia1' estagnado d ntro de cada 
um, que na w·lhíce comec:a a entrar 
trn ebulição, criando aquela inquieta~ 
c;ão Que muitos c!csconhec«:'m: uma in­
sa1i.c:-íação <'Orn tuCo, com tod s con­
~igo m6STnO . Um:i sen!l'ac;ãO <!fl' tr-r 
muito para <la!"" <' nineuém ou nada 
par,:, re<"ehE:r. E' n r.,.volt:"l ... .,,,.,crai-_ 
.ir.da 011 o conformismo escapistl. E' 
n, ri!'." --:1.a mOrtC'. qt:e vir:, não s~ ~ah~ 
t11a'1c'o. dC-i'."'::m<lo muito po1· fa2C'r 

Você qu<' é moçO, COmtce ::i SER 
!J' _1e tudo 1quilo qoe pod<'râ con inu r 

,_1,, at" ,,. final de .c:-eu, dias 
E vocÍ''\ id0$0s d~ ho!,_._ rom 

c~1m? ~":'1 á que 1:10 podem fa7"r 
"'~- ror si rr.esm.c,s' 

F rós? Cl'\Jzamos os braç(>$ '?' O ou 
<',ron~c r:a.,.-1 a s.u♦ ·ld::id•~s? O 11uP no~ 

diria, po, "XE'mpl, ~ o Sr Prr•fc-itO? 
';e t rme a lmíc:-i · '"•111<'5 são os asile"~ 
fi ·i;\. <' "·l, pó,lt,,,")' Ou • lg\1ém Po­
rk f r-r<'parâ-lo~. e .. -: "'uas famn,. 5. 
r n una ron,h··n<' OOl"ifica? 

~C' ,. ,..,_1, :l P• rOP" Tlat rb (( 'lha 
lhfJ conjunto ce p . icótoeos médic, 
outros pro(~sionaii) Exb,tc, a--cna~· pa '.1 

o. velhinhos r1c iS. 

~ABADO, 18 E lJOMINGO 19 8-1,79 

PAbLO ROBERTO A. PERllRA 

CANÇÃO DE AMOR 
POR MEU PAI 

A fi r<:a trabal'ha 
roas, meu pai, -;eu corpo é que sente. 
pois a íoi-ça é , oc<J q_u-mi a faz 
e ela 1> in.'>eitSível. 
p_ força ga,.,~a ..._ vic!a na prop·,Tçã,:, < e suo1 
rim~ ::·ua p, l cnvr:lhect 
por · rnbalho \·C>ncli:io 
Além <h 1Cl'C'a. 
a sorte tamhém {: insensivel, 
E: nem :.,emp1·c l' :!:c.•rr~o ""st, ::11, ?T 
Ainc':i a:s1m quen1 c·edo madruga, 
c i·ci D:, ainda ajuda e voe•' " r n,ol.,. 
J. !Crr·a 1 :llW ('; , :i.t-alhO, 
mas, meu pai, cl:1 cor. 0-:ome toCo o st, temro 
os seus csp;1<:c-::: n~ relór-io. O seu coraçfio 
e~tá c·an~o.ndc, e ~u já e-;;c · irro lágrimas 
que deixam e::-sa5 linhas inundadas de 
tristeza: 

cu sou você, m~u pai, 
f' voce é àek, eh mundo QU!" gasta, e ~asta. 
e c1welhtce 
Pai, a minha vci: não venc(" mui1 as lutas, 
n:i seu muito, r:ãc. mas eu daria o sf$e11e 
p;ira .ser c-om" mr. Deus, 

que r,ud«ist- matar a morte, 
e matar a fome, 

~ a dor da ilusão. 
Pai, as tardc,s sãc tão iguais, 
qu~ tudo parece uma página única sempre; 
no E:ntantc. os cabelOIS brancos dizem que 
seus números ãe ccistê.ncia e5tão em movim~to 
e se isso tudo é Hmpre igual, ('U tenho d01- · ' 
por serrn'JS fisicamf':l11te cOmo os de lá do último andar 
aqueles QU>: têm f af.E;tcs de ouro. 

A cor das r uven:.=::, ver não é como 
pode:- s:{;nti-la$ nc corpo, 
embaixo aqui e, Sóbor do pó é subo;tãncíia 
que guia a mE-r.te 

e alimenta a razão 
de se viver 

continuando. 
Pni, eu s~u agora uma cara de choro, 
eu sei agora de n:i.da de amanhã, 

$ei tambêm, 
qu:-

cu rou você, meu pai, 
e essa lágrima qt1c molha minha mão sobre a mesa, 
ttm algo si:-m futuro, 
mas tambérr. tem ck- você 
a luz que ilumina esse estar aqui_ 
Os dias ainàa 1ên, 24 horas, 
t \das cheias <.!e rr.inutos e segunds, 
E: 0s dia." ~ fo~cm anos e verdades, 
e as verdade.:: tr:1;,em sentenças. 
Pai, o tempo é irr1previs.ível, 
1'1Ós ~c,mos \'!\ o~ e podemos andar 
Por isso, ('U querr, que Os dias 
tenham ou nãc t,...r.ham, seja o que for; 
quer<' a])E"na~ que s:€u corpo passe pelos minutos e se-

~nd'Js, 
sentindo o per-fllrnl' d·• tranquilidade; 
quero pai: ver ~eu ro:0to d~pre.ocupado, 
sem que os hraço.:, tenham que- gritar 

tanta força, 
força para irvan1 a!' esperança e 
p-1;cr ter como H•~weviver entre Os espinhos "Stétiros. 
Pai, a força cue ura sua enerei:i vital, 
essa rorç3 (- ,·azia 
não tem alma nem mente 1nem cor:i.ção. 
Nó; somf"s: r.er.r!'-:-, r.ó._ $Ornas vivc.s, pai 
e nós 1<'mos t" (!UC- a (ore-a não t~rá :nunca -

o ::.entimEnto. 
Porem. cr.t<' ~ok ri:::tá plantado de egobtas-rico"--Pa-

trõ~S--rtis, 
(! nõ some-; l'X'~<ls-p::i.drão, 
dr _um jogo QUC' .'-6 aceita um sempre vece<lor. 
A tor('a foz dmht.:'.1·0. faz a -iupa-!ó=.ocia1 
qu~• nos ve~·e e ro.., c,:mtém 
ele accrdc com e tipo ,de valor_ 
~orno:- mai~ ou ~ .-mos meno, 
e arcs~r dr> tuàc o que somos ou não ,omos, 
sr,nios O,; mesmo:-, r,,tsmo que ~ejamo-. 
<le :lt'C,rdo com cs ,·al0rt."s do que pOs,uimos 
Sua forc;a é rnt'U pão, meu pai, 
mf>u c,,raçr'l, ó sua vitôria, 
e cu, 

eu s•. t: você, meu pai, 
e nôs ~omo-. umn r .. milia. 
•omos nós, r.c-~sa 1·oup:1-~cia1 fão simples. 

Leia e assine o «Correio da Lavoura» 

Pedra britada e derivados 
Escritório Central: 
Av. Abílio A. Tá\Ora, n. 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora u. 3793 

PABX - 767-6116 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • C LI N I CAS • MEDI CUS • DENTISTAS • SE R VIÇC' ' ,~,, Hospital de CHnicas 

Infantil de N. Jguaçu 
- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 

HlDRATAÇAO - NEBULIZACôES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI) 
- _CONVENIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED. 11\CRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

Dr. fdoardo Bnuaoao aa ~11va 
Ortopedia - TrawnatolOgia 

Reumatoloi-ia - F isic•terapla e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. C•l. Franci.saJ Soares, 2 21 

Dlartamente, inclusive sábados e dOMing:o.s 
NOVA IGUAÇU 

DR. JIIRGE BIRBOSII MIIO 
PEDIATRIA - PUERI CULT URA - VACINAS (TODAS, 

Rua C~J FranC'ifCO Soares, n . 46, s/101 _ Ed. Maria 
Jü~ a - N'0\'a lgt1acu - Tet.: 767-2559 

2a., 4a. e 6a. - fe·ra das 15 às 18 horas. 
Sábado das 10h às 12h30m. 

Clinica e &irnr~ia oos omos -
óculos e lentes de conlalo co11 

Assistencía Médica 
Dr.U fonso Faturem, Dr. Paulo 

Cesar Fomes e Dr. llrmando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amara? peixoto, 271 - sata.s 701 
• 7112 - d1anam, n•e daS 8 às 11 hs., e <las 14 às 18,30 hs. 

T e!. 767..8455 
No Rio I Tijuca) - c:Om hora marcada 

C.esult . Rua Gen. Roca, 778 - salas 806 e 809 
Tels.: 268-2841 e 268-5777 

Ir. Alhrlo Erasmi Piloflo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tr atament o das Enfenn1dades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sãbado: de 9 às 12 b<>ras 
Rua ônix 7 - Sobrado - M,.qulta 

TELEFCNES: 796.1246 e 767-1158 

Ora. Rosa laria Facuri Raphael Ca~ona 
PSICÓLOGA 

Psi1.0d1a~ub., tico, Psicoterapia e Orientação 
Testes. Vccacionais e PSICOtécniCOS 

H..-.a 11\B.rcada pelo tel.: 767-5882 - de 2.a. a 6a.f-eira 
das 13 às 20 horas 

Con\·ênios · aaneo do Btastl, BANER.J e Patrot\al 

DR. flftNftROO MAIA HIXOTO 
D0ENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório Rua OtAVW Tarquino, 209/203. 

H orã rJo · 2&. --1:e-lra, das 15 b 19 bOru 
3a. e "a .• fe!r&, dai 18 às :io m . 

.-
NEUROLOGIA 

DR, ORLANDO T. MA.lA 
2ll , 3a . , 48. , 6u. -telraa:, da.a 16 a.:, JIJ hOr&. 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Palmão) 
DR. JORGE TOGI 

3a . e Sa - Horário marcar pelo tel. 767-3>35 

FONOAUDIULOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Comultes: 2a. e 5a.-fe1ra das 13 àS 19 h.ora..~ 

DERMATOLOGISTA 
ORA. MFffiE LOURD ES DA SILVA 

Horário~ 3a .-fe1ra - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e ~exta - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇÃO CORREA DAS CHAGAS 
Cons.; Av. Amaar~ Peixoto, 364, s/209 - T eL 767- 2035 
Entraôa p/Trav. Quaresma, 30 - Nova Jguaçu-R.J. 

End. : Av. Amaral Peixoto, 364 CEntrad.111 pela Tra• 
Quaresma. 30), sala ~10 - te!. 767-2035 

Neva I guaçu - Rio de Janeiro 

COI. Yert~~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMÃ TICAB 

(Prof. de ReumatO}ogh. da FncuL 
d3-de de Medicina da DmVttsidnd-! 

Articulacões Federal ao R10 ae .Janetro) 
Cons.: R. J uiz Mo&clr Marqu~ 

Morado, n. 72 

Ossos 

n 0rilr1o : 2as .. 4as e 6a.s . -f"!"lra!, a 
partir das 17 horas 

Hora marcada: tel. 767~0691 -
Nova Iguaçu 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua F randscâ Melo, 74 - ~?. 767 .. 7543 

ORTOPEDIJ\, - TRAUMATOLOGL\ - FISIOTERAPIA 
Ginástica Masculina e Feminina - Nutrt.cão 

Dr Nilton Wa!JulAbo - Dr. J. S, GasPI~ 

Dr Arnaldo Bium - Dr. Sebastião Her cu?a 1~ 

DR. ROBERTO ARRUDA 
Convõ:i-os, BANCO DO BRASIL - PETitOBR.AS 

AJAX _ UNIMED _ COMPACrQft - BAY-.:11 

Hor6rio: De 2a a d.bode das 8 U 20 horas • \ __________ _ 

---------\ 
DR. NILSON PECANHA FERNANDES 1 

"ª'"'. 2a 1a e 6a. - d&s 8 às l lhs . «=•=· ., CLINICA MEDICA 

HO~ºi>• 2a. • 6a. - das 16 às 19bs. 
êA~ Trav. Al)'nMlnda Luc&s de Azeredo, 11, Con. 0f 

ena.. :Rtflid - Tel. 79&..2139 - Nova ~~u 
C..n •ê~io c/Slnd. p rofessares, TV Globo 

c onoultórlo, T el. 761, 7617. 
Consulta. também com hor'a marea.Cla . 

--
@ I 

a sslsté.-,r-,..,. naclc • dé saúda 

_ t~i~i5:: ME DICA EM CONSul, ...... 

- CCNTRATOS COLETIVOS E INDIV1D11AJS 
- INTERNAÇOES 
- INFORMACOE9: R . PROFA&. VDIINA--. 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (u 1a4o .. la. 
tituto de Educaçaa de Nova J.suaeu) . 

TRATAMENTO 006 
D!STORBIOS DA VOZ, 
F ALA, LINGUAGl::M. 
AUDIÇÃO, PSI COMOTRICIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

F ONOAUDlOLOGAS 

Consultório 
R ua Al fredo S,0&"'5, 48 
Tel, 767-0372- Diariamente 

DR. PIULO CESIR RUBEM DOS SIITOS ~ 1 
1 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

E.>..ames <lo Labirinto - Clrurgia do Ouvido - &11-
ciafü,t:1 pela :.:,e c1cdade Sras .leira de Otorrinola.rin~ 
_ Resiuência 11~dJ~a na Clinica Pro!. J OSê Kós tP-­
Graduação) - Ru!I Juiz Mot.c r Marques Mora.do, n. a, 
s / 505 ( ao í:::!.dO ao F'orum). Nova Iguaçu - 2&., 4a. , 
6.a.fe ir'a , das 18h3%. às 20h30m. - No Rio de Jantile : 
Clinica P r~1(es:::or Jc ~é Kós - Rua MoncoIVo Filho, D • 
- Tcl. : 25:l- 8J40. - Sa.-fell'a, das 8h às 12.b 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEYEDO 

Plã.gtica da mama para aument ~ e diminuição. PlilWI 
cie a.bdomen. rugas. nariz. cicatrizes, tumores tte 

R. Francisco Melo. 74 - N. Iguaçu 
3a e 5a dns 18 às. 20hs. . 

Sheila Maria Marinho Pereira 
CIRURGIÃ-DENTISTA 

L
CONSULTOJ:UO - 'ft.u a OU.vi,.,. TarquinO, 74 - _àpt• 8M 

Edificio itcrcanbank 
Hora marcada - Te! 767- 3980 ---------

Dr. J. GOULDRT 
Clínica e Cirurgia dos Olho• ..t 

Departamento d e Glaucoma - Estrabismo (Ex~ • 
- N•uro-oftaJmO}ogl& -
Prescrição de ôculOI 

OIARAMENTE A TARDE 
Consultório : Rua Otávio TarquinO, 14 -

Apt . 201 - 2.0 and. _ 
EDJFICIO MERCANBANK - Te!.: 71,T-1•- ~ 

Residência: Rua Frut uoso Ran1el, 13T - Nova ~ 

Onvidos 
Nariz 

1 Garijanta 

-- ---· Dr. Donaldo Peloso , 
CLINICA E CIR URG1" TI 

Rua cel Franclsco sos res,20,- 1 
20., 3a , 5a e 6a , dns 17:r_:,,i, 

To!. 767-4612 - Res _ ..... , 
'ITI'ULOS . - Soe BJ'OS. O j l< ' i 
laringo!ogta . .AsSOC'ação M :ai ., 
BrusileirB.. COnselh• fWe 
Medicina. ---

' 
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ESCOLAR 
Enquadramento Co CL 

: ~ "'ç --- - ----------

~ Movimento do IESI não 

~·,-, ~I ~ .f ~!!!:~~~~!~.~~~~!1= 
·111111, "- iQi~ r:>E'· . te ~egundo !•.'n1C!'-tre nao consummdo seus a11mentos 

N'c 'tft ,.._.~ •ina .,,1\.,' niio ~e ct.fgt.'lt; a um ac:-,rdo satisfatório. 
r~ \tt -.~ ff)Ql,lin 1cwimf'nk, 10i ltí1?;<,1 e jUSíO. à mt.·dida que Os a]unrf 
l'Qs r,,,.. t:>tC4 h, ~ n rntt·arnm que prec-isam Ievan:ar a sua voz para 
lç '-Vlt'rn """I. ~ ~ :•c;u~ti('a. Xo ca.« do IESA, o mO\'imPn'o surgiu _vo-
1rJ/,t.8 'OS t · •., ' 11\,;amente, q,iordc Mio, <>s alunos "<.'7n nenhumn hdc-
lli) ~ ll. ~•-••· %~"lllt,. :;. °'"""i,a, pr•ue1palmen'e o.s secundaristas, resolveram 
~. 1'!:t l\lJ"''" "'li f .-Qilt"1tJ.1· a can11na da ~cola ~quato não sr- col0-
~1J,aÇa, · iê(~' M,.;,.-: o•'l"C'O:i jm•tf"~ J"IO<;, salt!ad.inhos e refrigeran:<'S.. Mns 

'1t:J\'1>1·1 r .... ~,~~~ -,~qut:z: ~r::i rn1Aim~:ntc; fico·, parente quando no sábado, 
"'-ctU • ~ ~ .. ,1, ou ~ hJr1n.: l a maioria dos alunos comcntava.n 

e ~c,,~e!lO cl'lmo uma "brincadeira, um negócio difere:nte 
----- ~ 1 1 s.abe'!" cem(.' d•~,, um _<los: alunos_ _ _ 
~l'Q r1.n .. ~ ~ E,s:i rric-smn Ykâo d,-, mov1mP_nto - como h_rincadc1ra de 

,no 

'-'\-'S ~ f!'ltudl.ntc,:. _ f.-,j fo1mnea pela _direção _que na? te_:·~ nad:i 
~S DA voz, :a t,·1'.ltr r:1o~ :iluros r~i'- já sab13 que nao 1rarm c;,er1as (ou 
1GUAGt."U nh"rr.!L (rn~cf"!iH"•r.c.a,;, rat\l a .. ,strutura da esc>!a. Acham 

..... .., ~• .,. foi c,;.u.<..3do prlas iniluêr.cias do exre!<rn de infor-
PSJCOP.1:cn,u_ .itr • 0 Que 0._ a.knos rerebem p,lo rádio, teleyisão e jor-

C!l)Al>t r.-'"•, J.S- ...-1-r-\"C." qw têr.·, acontec:Vo. Ou melhor · entendem 
j A r..11; ... JC1a;;m o f'",:::,..-irne1 ~o pJT "est'lr na moda'' 
a ngela Facca s r::t' 0 n L,\·imcnt1• <lo,. alunos foi quC':rna.do )~~º de Ulicio. De 

la L . ennt n-pentt. t<,da f"~lrulura voluntária e consciente se desf~z 
llIZa Fa{ca s ante.: >JJTIC atuaçã, pa.t.ernalista, rsso -e deve à t3:lía de um-

eane dalir da clas:w <',tt:dar.N qua.ndo se faz neCCSSa1·io _qu: .º 
FONOAUD!OU>G.As tf:)dante !..c\antc a .sua. \"Oi: e faça impor a ..,ua ex1stenc1a 

e('O': participantr Go i:rocesso cduca1 i...-o. Não imp~.am 

&>aros, 48 
~ e.s dctarõe~ eia" dh·ersas escola~ exi,tentes, ~ºs JÚ­
teti êas 1n..v.a~ d -. ensi"t.O e •:r.J.tras co1~as. O que 1mp0rt'l. 

, 1 unificação d :-s clarr.C're\ dos estudantes por melhOr en-- Diariamente 
• num tod<, 

[$:a e a .l.ir,ha d=- pensamei.nto do m vim'f'nto secunaa­
ma i;_ar- wm nasl'€ndo aoc; poecos no Munirípio. E' preciso 
qae, os estudantes c(IIntcem a lutar a,.,. lado das cama.aas 
P'Pll~ pela ro11qui5t? de ensino gratui'-o e por melhor no CESIR RUBEU BIS • • "'""" selllfo este, !,mas atualmente encape, 'd,s peb Mo-
im«,tç Amig("I: de Baino e o Centro Esttacfoat de Profes­

OTORRINO!.\Rl!(GO!.OGLI 
<m, 

Recreio 
En('('n- ,·e ont<'m o pra;-•l 

para as inscric:-õe I ao <'Orl 
curso \'('".;tibuhu· unific,1do da 
Ce,gl'am io. No ro:o.to insta­
lado no Colégio 1.,-.,..poM.o, o 
mo\·ime11t,o ""te,·<· fraco 
:reríodo inicial das in ,criçC>f'>~ 
, depoi5: de 1 . o de ap.o-t , ' 
mas f'Sta 5:c-mana aumen1ou 
-.C'lU-il\Tlrnente. A fun".iac;'ão 
espera para c;,te ano HO mil 
candidato::- disputand() v.i[!a" 
na5: fa.c:uldade.s públicas , 
algumas partícula~. Segun­
do o no"·o p1"."eesso seletivo -
u m ~ pequera. modificaçã \ 
nos nitérios dr.• quantificação 
em ,i.--termin'.l.das matéMas 
conforme o c·,1~0 optado 
~pera~:-c d?~dasdfica,• 50'1-
d-:--s C"andidatos. A C'Ol1COrr~n­
cia será mahr a uma ,·aga na 
faculdade em todas 1.,s cur.:o.s e. 
como nn, ano., ariteri0res, ·ó 
pa.~a rão aquch s que tiverem 
condit-õ~s de freqüentar um 
b:m c·1r!'lo de pré .... --estibular. A 
ca-d,a. ano est(:'! co:icurSo ve-m 
caindo d:- conceito. donde s1tY­

ze a nece~idade d:, mudan­
ças anuais no5= procc~sos rle 
avaliaçl'lo e de provas. Aliã'i, 
~ta é uma ma léria questi -
nada pr!o mO'l'imcnto secun­
darista. C'arioca oue se coloca 
em rosição d.:" combate a-:, 
paternalism::, no:: c:ors'J!-': pré­
vestibula~ e a f~Tma com 
que- se dific11lta o acess::, das 
ca,madas mah po·~res à:. fa-­
cu1daCes. 

gu~ t('-mA'! ah1a ~ e tirJ1Hlo 
rosiçõ<"S para c 'lr:,11: star ;1 

adesão d:! uma rr:aioria de 
alui.o-.~ A p,·õ;,ini.1 ieunlão 
..-k:-ite erupo cl alun~ s('-r,l 
hoje <sfih:1d01 hc: 1 hOra..-s, na 
Catedral d.e Santo AntoniQ d" 
JD..("utíng.i. Pnn·cC' que ag-:.:-a 
o grnp tomariL um nO\"Q im­
pulso t("ndo em vista a co­
bertura qu(• t<"m rlado ao mo­
\·im •n to credsta d"·s profes­
!'"\J'C"S, l' a nmndra com que 
t·•m entrado nas e- ;e Ia, 

o prof Lui.s car1cx que 
agora está 'ria d,irecão rJ,., 
Blol'o C na E•cch MuniC"i­
pal M·:Tlt.,iro Lobato está 
ocupar.do O cargo pr<J\'iso. 
riamente. A qualqu<"r mo­
mC"nto p0derfi ~er afastad'!> <lo 
care· . crüwdo um novo im­
passe entre os profess"rcs do 
bieco. A Profa Maria Hf" 
lona Cardoso, ex-diretora do 
dit: bloco. foi transferida para 
a E"'cola Municipal Mârdo 
caulino onde auxiliará o 
Pro(. Ãd:-rür Sá GOmes, que 
saiu do Monteiro Lobato para 
dirigir a escola de Austin. 

Apesar de todo o movimen­
to grevista da red.a f'stadual 
de ensino. a Fundaçã? Cen­
tro de Dcsenv .r.vimento de 
RecurSos Humanos da SEEC 
estâ promovend~ cursos por 
c 1·rcsi::ondência,; para profes­
sores e normalistas. Em se­
tcmb!'O terá inicio o curso de 
PI~n2jamcnto de Ensino, dan­
do ur.1a visão das vantagens 
do plan~jamento didâtic:, e 
norm~ de elaboração de um 
plano de curso dentro d~ mo­
dernas técnicas, As inf:>rma.... 
ções poderá,.. ser Obtidas na 
~do.ção CPRH (.\v. Bar­
tolomeu d P Gusmão_ 850 
fundos - São Cristóvão- RJ 
- CEP 20941 telefones: 

228-2623 e 248-7034). 

Bernardo Guimarães 
LITERATURA BRASILEIRA 

Berna.rdo joaquim da 
Silva Guimarãc:. mas­
ceu em O 11 ro Pr2-
to fMGl, r ano de .... 
1825. Estudou na Farul­
darJe d:.co Direi10 ~e São 
Pauto, tornando~, íntim-:i 
amigo d<' Alvare3 d.:- .\ze­
v{'(lo e Aureliano LJ_ · ·:1 

Em 185't publlC'"'lu ~eu pri_:_ 
meiro livro L"Cantos d3. 
Solidão". editado em São 
Paulo. ~esse mesmo an 
hacharehu-s"' e exerceu o 
,.arro de jui?: munlcipa\ t 
4 c órfãos de Goiás I ni 

,\PREXDA MESMO 

L!.ETODü PRATICO E EFICIENTE 
1 1 

r!ou suas atividade.: j0r­
T,alística~ no Rio de Ja­
n iT~. como crític :J em 
"Atuali..Ch.dl~" <1860). Em 
1861 voltou a Goiás. cx('r. 
rtndf, novamc-nte o car~J 
<le ju;-. municipal (' de ór­
fãos. \'oltand õ. C'ôrte 

Afonso" (1omance 1873), 
"A escrava Isaura" (ro­
mance, 1875 l, "Nova3 poe­
sia~" '1876), '':\tauricio ou 
os pauli\tas <·m São Jcãc 
de) Rel" ( romance 1817\, 
"Ro~aura. a f!njeitada" 

4
'--'~ ~-h:n. 1\-a, no t ... 1 no da n. ltc, para moça• e rapa2e-,. 

--

M.) , P.JCULAS ABERTAS 
l'.L'A ~E[~!-JARDlNO DE MELO, 1319 -

Tç! ~,Gí-5284 - NOVA IGUAÇU 

------' 

r 18611 r,uhliC'Oll no an'3 
•~~~inte um Vú)um,, cl•· 
''Poe~ia-:-' Entr.?- 1366 " 
1867 ficou r -:-i Ouro Preto 
()nr1e foi n(ni,,~'"'o profcs"Or 
-ia cadrõr.1 n,lt-tira 
r •6r'ka ,lo L·t 11 ~finl"iro, 
PuUlieou ain<la; "O f•rmi­
Fir- d~ Muq>1l-m 1 Hist6-
, ia da fundar-ão <la r -na­
ri11; d(" Muq11ém na pr,l' ·.,_ 

e- i o. rli:> Goiãs" f18f.'l) 
•·1 .Pn.J.as e rrmanr-es .. 
l]f,;7)) "O f.('min:iri ·.ta•· 

r nane.-. 1871 ), "Hi'>t6rine 
•· h•C.J1c·~ rll" Mina.\ ª"' 
r " '1872: "O ín,iio 

'1823), "Folhn9 d<' 0 11to•10" 
fp-:,(>Siac;. 1883) Em 1905 
fOi editado ('m 'Rf>lo H _ 

ri20ll'lte. o romanee "O 
bar::f.irJo do P..io da,: ~f-ir- 1 
tes". continuação rl,, ''J\.f:tu 
l"iri · · ou o..;:: Pauli--:ta, C'm 
São .João dd Rc-i''. Pa­
trono da cnrl-•irn n. 5 dn 
Arade-mia Brasilr-ira de Le 
tras, "A escrn.va Jsn.ura" 
sua obra mai-.: Pof:ular, li 
t ('\'(.• duas \'f'niÕ'!S cinema .. 
IC'~r6Jic,as '1929 r 1949). 

Bc nardo C u 1 m ar ã ~ 
morl"('u em Our > P, ,et 1 ·m 
1RR4 

Leia e assine o «Correi-;;- da L~voura» 

SEMEC CONVOCA 
PROFESSORES 

Alr 1vt"' da F-f.:,r ari:.i qu1.. recr•bf·u o n 02 p11blicada n::\. 
Ultima "dirão cl<' H 1-etim Oficial, o Secretário :\lunicíp.-1 de 
l:.:ducaçf,,. t Ctdtura Frt:Je··sol' Arrnandl' Aro~a. cs.tá cOnvo­
cando os profti:5-..,;,-re:i muntciteis. qu" ainda não Se- habihta_ 
ram n C'r,qua,ham, nl , .• "tevac;áo rle cla..•:.!'c que- o façam 
p1't,enchc nele 1orm~1~flrio próprio na.qu~la Secretaria. nrt prazo 
dH n,wt-nta tli;:1~. a cr,ntar do dia 11 do con-C'nte. 

Aitil'ia 'Ila me:mu Portaria_ n titular âa SEMEr d('ferminou 
à ~O'>ràl:'nação :ie Apoio Admini.;1 t"O.tivo para que procPda a..:> 
l~\"ant:.imt·nto cl'. y~ga..: c-:-.i:}lente~ em cada c-Ja,.se e nível d·J 
Quadro dll l\,f;1P.i~1~riu ,_.1unicpi:t.1. para fin~ rl"" f>nqu~rlM.­
ment,, ciP pr .rr:s'lillnrf-'~ habilitados . Tais ml"-dida~ ,e coadunam 
cor.-, l p,-rtar1~• r 55, ,lo P•·efeitci Ru:, 1d {1ueir •7. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

SECRCTAHJ,\ \J(. ,sJ:'.JPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

Resolução n. Ot/SEMEC/79, 10 de agosto de 1979 
O SECl:E.TARIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CUL­

TURA, usando da5 a tribu1cões que lhe são C"Onferid.as por lei e: 
Considera:r.do que a área em que está situada a Fazenda 

c;ã, Bernarriin•.> encontra-~ em fa..-c:e de desapn>priação r '.l:1 
Mumcipaliclnd.e para 1mr-!~•ntação do Parque MO?trop,litan-o ie 
Múltiplo Usr,: 

Considera:rdo a '!•eC'f'~Sidade d..-> uso imediato da Fazen­
da São B~rnardinr, (medidas de conservação) enquanto 5e de­
scnvolvrm projetos r,ar:l :!ua restauração: 

Cc11tiderand qt+t e r.."'.'c-es5ário impedi,- tentativas. de des,. 
matamento r<>f;rada de material e. princip3lmente, a cOn­
servacãn de na~ceute.s; 

Cc.n~ideranC:o °""" o Encont1'0 d-, Patrimf~·üo Cultural 
pro:--r,.o,•ido pela SEEC. recomen!kiu a formação d? erup->.: 
comunitáriog para Ciscutir problemas S{bre rurismo cultural 
cultu!"a 1radicic,nnl, cultura contemporânea patrimônio histô­
rico e artíi:.!icC" r.: meio ~mbie-nte: 

Corsidcrandc, fina.Jmt•nte, ser da maior 'mY-Ortâncfa. cul­
tural, a implantação de um centro de lazer. de base his­
tõr1ro-geogrãfica rata rervi.r de apoio à educação; 

RESOLVE: 
Criar t1IT1 grupc; dr tra,'balho que terá por objetivo lf 

definição de un, Roteiro HiStõrico e Turí.dicc, para o Mu­
nicípic dP Nova Ip1ac:u. com indicações bâsicas para sua 
implanta('ão. asSim ccr,st1tuído: 

Júlio CÉsar d~ Sfiva 
Darcy :\-1:Jgu'?t Soares 
ZêJia Rodrigue" Neves 
Gera.Ido Ozunam Fernandes Campos 
Nancy R:.ima1ho 
Waldick CuTIE.~undes Pereira 
Anna Maria Ptmalho 
N"~y Albcttc Gonçalves de Barros 
Manu('J de Pal.lla Carvalho 
Nélia I\1oF•ia ~·alia. 

S· h a µn:~idência do primeiro. 

Preieitura Mun;cipal de Nova Iguaçu. 10 de agosto 
de 1979. 

Afü"VIANOO CERQUEIP~ AROSA 
~<"Cl•"':ârio 1\1. de Educa('ão e Cultura 

DENANCY DE SOUZA RIBEIRO 
DENANCY DE SOUZA RIBEIRO FILHO 
DELÃRJO DE SOUZA RIBEIRO 

il 

SOUZA RIBEIRO 
ASSESSORIA .JURIDICA 

Rua Treze d~ Meio, 85 Gr. 203 -
Nova lguJltU-RJ - Tel: 767-2950 

Desentupimento de 
canalizações 

CHAME-NOS 

Ori;o.mento sem compromi!ólso 

TEL. 767-6074 

R.\UL RIBEIRO DA FONSECA 

1 
D~.s..·n1up.imo.~ r:,pida.mr-.nt(' sem ser necessário quebrar 

- pared, ou !)iso -

KAK O'S 

TY-aves~a Irene n. 9 
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INíf S E DEPOIS 
...._,,A dHi±N •IWUJ'Ai C "'fftt& 

RELEMBRANDO PORTUGAL 
tu ~-os tr:7~ ru, ·s de idldl", o Clube- Rr·creativo POr-

.gucs. de ,>Jcarr-p,guá, fund:tdo a 13 de abrÜ de 1966 
~ ... ';("t:1'tol1IO A.,fis ~u_rcato. Manud Je-;us :\IOdn~, .r,._~ 
i ianue~ t~ Cruz. Ali~10 ?_-e. S~to~. Ivo rio~ SaLto., 
unid·1 ietra . ~ Fi anci.:,;c;> P1n.he1r ~ \'em ma.nt~ndo 
R" ·

1
_8 C'Omunioad~ lusa naquele importante t:;ain-o do 

111 e•· Janeu-o, c1111 cerca de:- quarenta associ'a.do"' nJ 
sct~ _ quadr., de dirigentes. O Clube Recreativo PO.rtu­
~Ué:,, QUe C..'-t~ ~ituado na _Rua AriPá, n . 50 (Taq111a.ra), 

cup3: u m::i. 11rea de 3 mil metros quadrados e ainda 
rnantt>m, parn e en~r~tenimnnto d IS S<."Us inúmeros mem­
bros, o _ grupo 1,,Iclonco Rancho Trineana de C0imbra 
Ser~~d1cad1• 1~·Jc.; Pres!d!nte d~ Con...(',clho, Sr. Armên.io 

. g,r-n. o ~ r. Arme',JUo Mata M':a.rques, l'eeleito Prc-
s1<.lentC' _de, ci'ube c~t,e an01 vem desenvolvendo um tra­
hafi-:o 1 . ~mcrte pi r1icuo n.~ sentido de atender aos in-
teresses cms ~l' U<i asS'O<."i1ados. tanto no campo s:t:iaJ 
quanto ~PJTU\'O. Uma da.s figuras de real pr:-jeção 
dentro do Clube. e, o D.c"put.fl:do Heitor Furtado, que g ,za 
de g t and(' p~e~u~1<. llO redut :, ~leit.oral de .Jacarepaguã. 

En1 de~Jarai;:oe:a. a este cOlun1sta1 o Sr. Armênio Maia 
l\~ttrqu_c:- QL<.:.Se c;,uc i.,retend>? tonnar bastante dinâmica d. 

,·~da mtcrn_a •lo fl"U clube, mantendo uma programa­
<;..i-:: _recreativa, nn. orca dos ".shows" P dh-ersões, e es­
JX;rt1:·~ da!(- m.:!.b mt_en_sas, com a,presentla.çõe8 de grupo:; 
f.. lcloricos lu--:,-brns:lt?'iros. jogi>.,;. d-e futeb:il de ~liio. 
r:11--coteque etc. 

DIRETORIA 

~1esiàente ,-~ . Armêni_o de Maia l\1arque.<::; Vicc­
~ re,sident': ~ A1:,~m_o dos Samtos Torcato; Diret'>r s _ 
e1a, :- _El_1d10 Antonio Tavares ~rreira: L o Diret r de 
P_atrnnomo - D.-1nicl Quartão; 2 .o Diretor de Patrimó­
m_o - Jc,ã-! Pereira: Diretor de Esportes _ Julio N eve~; 
~ 1~tor Artbt,co - José Chaves; Tesoureiro Geral _ 
... o~c Pe1 eira d a Cruz; Secrctârio Geral _ Manu~l de 
Jc:sus 1\hdas~ Re,ações Públicas - Francisc:Y Salaztar 
J~-.~ Teixeira e Francisc» Pinheiro; Departamento Fe_: 
~,mno :: _Lccy Zenki da Cruz, Lurdes Qu·artão, Ana 
Nc,•es . ..: ulla Chuus e Margarida Pereira. 

Todo~ es~5: membr~ herdaram a visã-., adm.inistl"a­
tiY~ dos. tun~mdr,~~~s do ~h!be Recreati\'O Português e 
hOJe e~ta, ~.abena:, por isso me.:smo, atender de modo 
e1et1,·v os an:-·_'1C~ õos 1. 200 associa.dos da agremiação. 

PRl>GRAM.\ ,,. 
_ Para r_ _ t 'Oomír1go o Clube Recreativo Portuguê, 

esta a11ur1e1anck, i,. realização de um delicioso ai'm,:,ç<> 
~:·e~nr~do ;,or ~10Ioros Portuguesa. Dep:-t.is do almoç:> 
.!)~ra dl~putado um ter.meio ae sueca com 100 partici­
pantes. O campeã,:, reccberã um belo trO{éu. O prO­
grama destP àoming<. terá inicio âs. 12 horas. 

MAURO CEZAR QU!N'l'AES 

AUSTIN 
V6:de-'9e uma érea de t.erra com 3.503 m2 situada 

e. Rue. Alfa, s/n. próximo a aa. de Clgat'f'OS Santa 
Cruz. Pr1!ço: Cr$ 250.000.00. Trata< na Red~o deote 

1 jornal, Rua Luiz& Lambert, 9" Fone: 767Á)2()9. 

1 

' ERA 
1 

ASSI~"l'f:NCIA E CONSULTORIA 
JURIDICO-CONT ÀBIL 
SERVIÇOS 

1 

l 
' 

\ 

Dr. Eder Rodrigues 
ADVOGADO-DIRETOR 

1\a\' ~•·~a Almerirda Lucas de A.2.eredo - n. ll - S /308 -
~ eva Iguaçu-RJ 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

1..-~,.ll ª' R•• l·•· s,u--rn:t, JLTJ\.__ .,-,Se&\!!, -, C,on)t!'J'C-1~. 

•..,.1.,,.,,. .~ .r.~ r"i11 n ~ e Jur-.dit:1t,. "e1"1')ftl~ ~,,. 

contà.bc!s 
r, ,om sem.... ru escolha 

"- A.m1iral Peixoto 373 - St·AJfi. 
1.. t- M: li :,,Jov1t Iguaçu - Eatao.,> do fUo 

HÉLIO CORREDEIRA E 
CORREDEIRA SRBASTIÃO 

<ADVQGADOSJ 

:::"u ::i.s C J\'h:,, C:J'irrü· ;.i !lt 1· Trabalhl.;tas Administrac-ão 
tmóvei.$ 

R ur:1 ônix, ~3 - J, j . 796-2781 - MoSqulta 

CORRF.JO DA LAV01"RA 

Co.rJos .\nt. nJo Pii·e-s Gon­
ç~lw·s _vigilante, e , ,e Gb­
rm "~;,c~,o de Carvr:.r o, c::i­
merciar~a, b ra~il1?-jro5 , ::.Atei-­
ro~. ~esident,:-.~ 'lle~tc distrito. 
el~ fllh,:;, de- Maha Aparecida 
Pires Gonçalves, ela filha dt> 
Jr-w ,\lei . ....-:o de cu,,alh , xcu. 
e Maria Rica rdina Gomes d ~ 
carvalho, Rua Libera.to n. 2rn:! 
e rua Zeferino 880, rcsp ·ctiva­
mente. 

St'bastião Ma.rio de Sou.ta 
lanterneiro, e Francisca d~ 
Carvalho Gonçalves, estudan­
te, brasil solteiros, resi-
dent..."S nestA · trito. ru'a Au-
~~to cardoso 252 e rua E­
pinto Santo 396, re.>p~ctiva­
mentc ele filho de Srbastiã:, 
de Scuza e Augusta C)n.-.. a'­
ves d:- Souza, ela iil.h'a 
Fra:nc~co Antonio Conça.lvc. 
e_ Olga de carvalho Gonçal­
'-CS. 

Rc-r;crio L:pc-s bancário e 
E, mdinda Fern1indes PauÚno 
doméstica, portugueses, viu­
\'OS, residentes neste ,dü,trito 
rua Vênus 851, eb filho de 
:Ma.cimiano Lopes e Mari'-" 
candida LopeS. ela filha. d; 
Firnüno Pauiin!) e> Rosa 
Ferna11des Lopes. 

yicente R.o::f,r:gu~ d<> Oli­
veu-a, pedreiro,· e Mirauci L<-­
moS, doméstid1l brasileiro,..;. 
solteiros, residentes neste dis­
t,rito1 rua_ Ciriaco 143, ele fi­
lho de Maria Moreira & A;:,­
sis, el a filha de Palmi~ Le­
mos da Silva e Laura da 
Silva. 

JOSé Luiz L'lrges, m~tori~­
ta, <' Dagmar Carreiro da Sil­
va, domêstica,, brasileiros, c;.ol­
teiro~, residentes neste di~ 
tirito, rua Magno d? can·alh'J 
2228, ele filho d(' José l.t'rge-; 
e Le-nor Romualdo Lorge 
e la filha de Alvaro carreira 
da Silva e Maria da Gloria c'a 
Silva. 

Paulo Serzio pereira d(' 
Souza, militar, e Elidinaura. 
Rcsângela Louroza.. domésti­
ca, brasil?iros, residentes nes-

Manoel d'l. Sih·a pinto r <' 
Vera Luci'a Vii·0ria da Silva 
domésti<-a. bra;,ih•iroc; ol ­
t('iro~. T"f'c;id"ntc11 ne ·t, ~ di~- 1 

•il, 1ua :'a. Vala ,ln, 4·1 
filho de Odet..!: Maria Jovelln~ 
da COilC'C"içãO, ela filha rt, 
f:rdn-d.ina Vitoria rl:t. $ilva 

Gilmar Almeida ,um 111 ,, 
e Vania souza e Sib:a. aux 
de costura bra.sileirM, sol-Í 
teiros. rP~~de~tes n<:>ste didri- ~ 
to, rua B1cu1ba 397. ele filho 
de .!anir Moreira de AlmPiri3. 
e Ana da Conceição Alm<'ida 
ela filha de Sérgio Marque;. 
da Silva e Maria Vma d~ 
Souza Silva. 

Geral'lo Luiz Ferreira mo­
tCrista, e 1~11ra da Costa 
Nc & ~ pr:fe-:sora bras;ileiroc; 
solte~ residentes neste dis­
trito ru:--. Recife 48 e rua 
Sergipe 234, respectivameT1te 
ele íilbo de D:wi.d Ferreira 
Ramos e !\fercê.,.; Henrique 
Ferreira. el~ filh11 de Abi\io 
-da costa Neves e Izabel Ma­
ria Carolino Neves . 

Cosme Rodrieucs de Olivei­
ra. servente, e Filomena. M'a­
r iõ"t de Jesus d •mé~tica.' br-:,. _ 
sikiro.s, solteiros, residentec 
neste distrito, rua da Vali. 
122, e le f ilho de Alzira Rodri­
gues de Oliveira e l\.'llli·ia 
Candida dos Santos, ela filha 
de Olegaria. Maria de Jesu~. 

Josê L0urev1ço de Lima. 
eletricista, e ,J~ana da Co.~ta 
Ne,•cs costureira. brasileiro,;, 
solteiros, residentes neste dis­
trito, rua Vilma. 91 ele filho 
de Antonio Alves de Lima e 
Maria Elita LourençO, ela 
filha de Luis da Costa Nevei 
e Olívia da Costa C3.ss.and:·.,J,. 
Neves. 

Quem souber de algum im­
pedil11ent ., ª<''l5C-0 . 

Mesquita 15 d~ ag :·.sto de 
1979. 

n.5US BAESSO - Or eia! 

ADVOGADOS 
PAULO GÓIS 
DIANA GÓIS 

CAUSAS CIVEIS F CRLl\1INAIS 
DlVôRCIOS - JNVENTARIOS - INDENJZAÇOES 

Ru:i Quintino Bc,·aic,·a, 25 - Sala 706. 
(tm frente ~ T elefônica) 

DERMATOLOGIA 
llR CESAR FER"-"'ltA 

GASTl<OENTEROLOGIA 
ENDOSCOPT .\ DJGESTIV A 

OR. VILSOM DB LEMO! 

UROLOGIA 
nR PAUi..; ROBERTO 11!F,U.0 DOS! SAJ'ITOS 

GINECOLOGIA 
ORA. THEREZTNHA DOS ANJOS A DOS SANTO!! - CAltDIOLOGIA E 

ELETROCARDIOGRAMA 
DR THALES cARD()l!IO DE MATI'OS 

' c11s■l16rlo: Traw. Regina, 79 • l ei. 767-7902 

I 

IUNDIMENTO 
JilSTOf E PHfEllG 

Magnífica resid . em terr 
no de 1. 200 m2, toda murada 
e arborizada, c/3 quartos, r -_ 
pa 2 salas. coz., banheiro, va. 
randa, garagem p/5 carro 
S.P.C# 0041 Tratar TE'-".: 
767-3483. 

Bela 1·esid e/pise na. 5 
quartoo, 2 ~ala.<:;. 2 cozinhas 2 
ba.nh,..iros, varanda, casa de 
caseiro em terreno de 1. 400 
m2. em São Lr,urenço. pegado 
ao Hotel Brasil. S. P. e 0084 
Tratar Te!.: 767-3-183. 

Um ótiml) terreno no Bair­
ro da Luz Próxim') ao a:'-fa!­
to com 15 x 35. Preço: .... 
CrS 250. 000,00 à vL,;;ta In­
f ormaçõe,. : Tel.: 767-3433 
S P.T. 0096. 

Boa casa c/2 quartos, sala 
copa. e.>zinha social, banhe:r 1 

social, 2 varandas em terr."t'.'­n: de_ esqu~na c/450 m2, pró­
:~1mo a antiga Bedran. S.P.C 
0032 - 350 ooo.o~. Trata; 
Te!. · 767-3483. 

E.'<C'Clcn!e apt. em frente 3, 

rorlov'ãria_. c/2 quartos. ~ala, 
copa_ cozmha, banheiro, área 

isi.:its,r 0015. Tratar Tel.. 

2 excelentes sala:;~ª m1n_ 
tada. para COn_c.ultório Odon­
t ó g i c o, c1 rcba;!amento de 
teto, papel de pared.~ acar­
petatla. J)ías df"' mármore, ar­
mários e divisória fórmica. Irl­
f rmacões : Td. 767-3483 
S .P.V.S 0002 

casa em Sanu Eugên.e. 
Rua dos Senad,res, ca.:ia c/3 
quartos, sala, copo. cozinha, 
banheiro, garagem, área nrn. 
fundo .. mats duas m~ia-água1 
S.P.C. 0085 Tratar T<>l : 
767- 34R3 

T~rreno - Rn:1 Consulec: tm 
Sta. Eueên.ia c/270 m2 

Sitio c/10 alq ~mêt( 
entre Vassouras '2' Sam IC0f 
Pirai, sede c,-5 quart.o,s. 2 :. 
Ia..,, copa, cozinha ba.nhc 
dep. de empr~ada, ~ 
a\"'arandaaa. mai.s 2 ea. . .a& :e 
colono. estábulo _para 30 rêst!_ 
f·.n:-a e luz. mwta ii,g1..3- ~ 
cina natura!, 2 e-tios, ca.p~~ 
ras, canavtal, cercas r.O"rl! 

~~ : 7t~3;83 OOZ5 T,ai,, 

Terreno c/2 casas -P. ~a -li, 
TI:'l Gerais, D. 655 - ~1~1l',... 

ta - 12x30 me: '2 'P<k;Os t t'L 
<,:.'l. ~/2 quartos, ~ala ,: ZÍllh1 

t•anheiro. ,·ar'!\ncla, telba40 
r~rrada ta.rpJ'""lda, c'!uz ~ 

{1~::1 4:'nc:u,ada e ,--" ?'"<:O 
Outra ~'"uarto~ sala, COZ!­
rlia h::onhP·ro <em ··J~e i:!~ ..,_ 
fonr..:i ' . tcll-ia<lo, c1mcnta1a 
c/ági1a Pne;i~ada e dt !"'OI:"' ,, 
1117 . Jnfs 767-3483. s p T 

COS5 

ALUGUEIS 

C.\S.\S 
C"\!'-3 "'-ª Av ,t'lrar:hão n 

71 g_ rl""r"r..t"' ~o \e,, 7 · ~ 

C',.,u::trt-:'J. sala. co1iriha ha­
J1.heiro. área {'Ob(o,.ta _ 2 ~ ro 
mai!'- ta.x~,; s. p A e oon 
Tratar: Tcl 76i- 3-!83 

Av. Maranhão n. 719 
defronte ao Aero C1ub. ~ 
c,'quarto. sala. cozinhJ. h<l 
nheiro. ãrea coberta 2. 5000) 
mais taxM S .P.A:c . oo:G 
Tratar Tel · 767-3483. 

Casa em Miguel Couto . C 
quarto, sala. c:7inha l)an.,C•­

ro . CrS 1. 000,00. Tratar 
Te!.: 767-3-18.'3 S.P ..\.C 
0002. 

DE LOJAS 
R. .!tüz Alberto '.:'lader 40 

Lo~as 5 " 6. CrS 5.00000 
mais taxa~. Tratar: T~I 
767- 3483 S.P .\.L. (001 

casa ftDRIANINO 

1 

Fog~ dt! ArtiOclo - Ceça _ PeSca _ !mtn.1nui•r,rol 

Music;~ - Loteria Esport.1va 

Ri n C:, tullo Vargt1.'S, n . 8 - N. Iguaçu-RJ 

' F.m frentt' ao Rodoviário do Cine lgu&eu 1 

te 767....8655 

--CARTORIO DO U • OFICIO 

li ºª~'.'.'.~~1~*~ 
INVENTARJOS 

! R u,a Getúllo VuKO-!, 56 - Te) 767-5,,-;lo - fio: 1g:u.ao;-' 

Leia e ::.ssine o Correio <la La\'IH1r~ 

' ,., 

/ 

~ ,~,nIBc-:.,-rr DO 
rtT,'P.íl 

,.ir'&- às :6 hm~ 11a se 
, '"•t••:t' d r ·'1( 

::~~t, .\ri•:rü ~,; 1 -~ 
r,.?lo~"Jrer~•.tr~te P.e· r 

f"1 la P.« itl Fed<r:ll di • 
ll . e,_ R~,lo r~11 e l'b o.!,. 

.• t- 'o l P.• ... F;der,! Cê ~ 
' l-,. ·ru Sr ~--~tb F 

1D , n- ~ ~L-.·lih ~J'lr 
~'la ~1 'C:·" 11 ~ F\~" ., 
'l !;," - ~-Dtl'ltJ m ,..-,:·.!- :rio.l;i-;~ 1)1'(':tn, l 

":· •_ti ' !e"-'' ,. °"' a, il11;t 

VA(.1l~I • 
T(l!PL() t' •S '.CP,\.\J 



rt."1 ,.,21~ 
mi- M astaL 
. Prtro: 
1 ,·sta :!l­

~6i-~. 

Q,;Jrt0$, s:i.la 
ociai bulhe, 
:ias e:.1 t rr:-
045.l rrê. p -
~e~.-:., S.PC 
0<)!) l'-1\a• 

1 m fttnte i 

quat':"i ~al?.. 
,aw iro. á:•ea. 

Tratll' T,L 

ALUGUEIS 

e,,,, 
o:::a ... & 

.. , /· 

/ 

... 
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CDL homenageia 
Pai Lojista do ano 

0 (1ubc dl' [\nl'.H-.:cr, Lojh,tns dt'.' _No,·3: ~guaçu 1"(>aliz.:,u 
mai., wn:i r't'união :µl ·nãi-ia quarta-fe1ra ult1m:1, na O,ur­
;a.traria Chi1r.:in-Ha, num almoto_ QU<.> te,•e com 1. dcstaq_uc 
:--n-cial a h0m-· r,ar,:çm •·· Dr Luiz Gonzaga de Bnto, elc-1to 
p·. l,C'jista d .':.1:0 

.u Dut'J.::-ttc;" a rrumão ,, diretor d(' Relaçõe"I Ext"rna">. s:. 
tielio Orn:,' A B.•1-~cs, r~salr,>u cOnl ênfase a por~a.ria bai­
'.\3:da pela 5Ecrefaria de Se~.r1n~ _d~ -~"• as cidade-. do 
i:,·,.. • :-Ncrói. à:rnd, crdens •_1 Pohcta Militar para rec<>lher 
:~,~ 03 Jouc ~ da ciclr.dc_. E "riti~u com veemência ~r­
, ''" a m--:-{:1d:1 nãr ,1ting,u no.•,a cidade. que pa.o;;;sa pOr c~-;e 
~;awi 1-,,obJcm3, onC.:e c·rn~·rciantes já fizel"'am _um abaixo, 
ã!_ciria"io nlert~nd{1 8'."' ,wt-cridad,.; e a Secl"'!"'tlaria. de Scgu­
• n,a Puhli"a dCl E•hôo_ s:,bre um clem-e-nto de c"""T escura, 
~~J,:::annente c0nhcc:ào cerno ''Ledo", que ,·ive perambuland 
vela .:ona c1111rdal C:a cit:.ade. pert:nblando e cau.s:indo prcjui­
' •f. :i.5- lc•j~s ccmnda1!' muitas vezes semi-nu, em nagrante 
e- .nsrrancjmentci :".I, famíl•as iguaç•:2.n!Ls. 

Enh-e as :i;rf.,· m;a,. dC' de.,t.aquc- desta reunião, anotamos: 
(l PJ'('5,ir'.t'!lt~ dn /,Cl.NT Sr. Ger:ildo Miquelotti _ René Gra.­
nad-, f'ilh , fDiretcr do Hospital de Iguaçu\ - o orador 
oficial dn r •união, Q\lC' preferiu brilhante discurso sobre o 
"Dia eo.,: Pai~" - H~iàtr Moitinh.-t (0-,ordenador do SESC 
l rall, . .\rii:;-an Re>dli_gt..í's l\fello (Comandante do Corpo de 
B <-~ldros't. F'ranc:5c-e Parente (Diretor do Rotary) Jon,­
M0Lt.eiro ?lfartin~ l \'iCC'--Presidente do N. I. Country Club) 
J: ... e;-hi:no Sar~ta Rosa (d:.:i Receita Federa)), Nime Jorge Ar­
t. tLiretcr da ~ss dação Odontológica), José Fróes Ma­
~d-, rProcurador J\lunicipal) e Paulo Gamini. O CDL e O 

.•~ro Clube de Ntva Igu.2çu prom'•verão juntamente, na Se­
tni...,a da Pãtria nm espetáculo fr1éc!ito plra Nova Igliaçu · 
,_-, 

0

fl.ho,1,.•" aerc-C:~pacial, onde muita e · · \ 'ierá surpr~a. 
\\.m,~~ ~,i?uardar 

SEMANA DO 
TP.AXSITO 

X~te fim d.,. semana. "( 
N" ,-a Iguaçu COuntT'y Cluh 
<i Dr. Franci~co Parente Pre­
Yiente do Rotarv Chbe d· 
XO\-a !guacu-C...•niro, e '."'eu~ 
C':lD"lpal'.hciro.;; Dr_ Paul Ga­
n:mi e Dr Cera_ld-, MiqueJ-::>t­
t:l estiveram elabol'lr1o o 
P.'"('grama eia S:-mana do 
Transit.t. que s:erâ Ie,·a:io a 
efeito r,,::i período de 14 a 21 

1õetembro C'm xo·.-a I~l~•1 e 
KilópoJis:. co;n a }Xlrticipacã, 
'105 R.::-tary- ?,e, !';eva lg;;açu 
"X°:lópo!is. 20 _ o Batalhf!.".) d,, 
P ,C'i.a 4a Circ·trJ.n. Preíei­
t'Jras de Nova IP."uac;u e :-,:;_ 
lôPCEs Touring Clu":, <lo Bra­
~- .. k:toml>'.-el Ch:1,-~ dfl 
~~1..-•l ~".!'S e ·D{'ODtT".t, 

(")mpanheiM ~it:l.Jt'>r G 111:-al­
"'ts Pt:-rira ,:•e1.·c pN' ·ent · e 
Plt:ni-·tco l.J.t a 1 1.1 ajuda à 
,. _ ... J -:":: a · mplo de 5U3 

e ~rai • quando na Pre,,. 
te do RrJt::1:ry de Xo·:a 
a,""'tl > Dr i _iL Gonza!'.;a de 
to, q· rtalir..u a ~mana 
T• l~ t i1 cont nto 

CONTRIBUINTE DO 
n.m.JRO 

Ontem. às 16 hora~ na sed€ 
rl-, Tn5.tjtuto dn F-l1Jcacão 
.$':1nt, Antonio. íoi 1:>.,çado 
pelo Superinttr.rlente Re;:(?'l.al 
da Rec~ita Federal da ia. 
Rt'2"ião Fiscal e pelo Delej!~­
do da Rect>ita Federal de No­
\'l Je-uaçu_ Sr. Sebastião Pi­
ns de Carvalho. programa 
"Contribl!inte do Futuro", que 
contou com <t Pt-e-!Cenca d 
auoridades e p'.'ss · as ilustres 
de nessa cidade 

~IACONS C'OXSAGRAM 
TEMPLO 

A Augu:;tl " ReSPei.táv1-l 
LOja Maçônica Austin c~~n­
ra"{rará o ~zu templo no pró­
ximo dia 25 às 10 h \1--as. O 
novo temJ:lO fica na Rua Fran 
<'i~"º Ferreira_ Lott~ 12, nã 
hcalidade de Austin. Para =:i 

C..E:rimônia d... Sav-ação d 1 

templo, está com'id:i.n,h o 

Eminente Grão Mestre Sílvio 
Cl.í.udio 

VJVIAN 1 .1.:<1NHO 

O mingo pa~-.ado ,-,n~ ~na 
rt'~irlên6a. na Rua ClprianJ 
Silveira, no bai1T Santa E·: 
gênia foi comemorodo o P~1-

meiro anivcr~ário da crac1 _ 1... 

sa menina Vivlln ,ondl" r.'­
ccpcionou seu:.. amiguinho.; com 
dOC('s e :;;algadinh li. 

Vivian e filha do i::roprie­
târio da banca da Amaral 
Peixa!o, Delair Alves Corrêa 
E~te de tão 1·adiante c.rn a 
fe~a • ,mesmo cem as chuva!-. 
de domingo à no.ít.e não d~i­
;i..--ou faltar , rhope e o chur­
rasco pa~ o, amieos. 

NOVO DIRETOR 

Gilson Cordo:.o, {'On\'idado 
pdo Dr Telêmac Boldrim 
atual Diretor de Centro de 
eficiência a superintendência. 
Saúde v::-m atendendo com 
do Pàs.to de Saúde de Mes­
quita. E' mais uma raiz cria­
a para que :1 grupo do Depu_ 
tado O:..weldo Lima_ amplie 1:1 

sua atuação no Município. 

FESTNAL JA' TEM 
CANTORES 
CONVIDAWS 

~icanor Gonçalves Pereira 
já convid 1\1 grande número de 
cantores e compo:;;itores igua­
çuanos pa11a. p:irticiparem do 
m Festh·al de Música, que 
serâ realizado em ',fUtubro. no 
Iguaçu Basquete Clube. Den­
tre ~ ror..vida.dos, podemos 
citar: Miro. Kátia r- Kllnta­
relli. C3.t·linhos P.,Jidoho Jor­
J:!:e V. Irene Adcrnirã, Mar­
Iene Teixeira, Jacira. Prof. 
Nev A1h0 rto. AdelaidP Silva 
Ca~lo~ Mattos. Ade~lid0 Chi-
027:0 Cândid Silveira, ~ni 
Sil\'a.. Betlt Maia Prof. Ru_~ 
Afrânio Elimar ~arto,. Ri­

beiro Filho e Marcoc:; M .rã 
Cad1 ccmoositor poderâ maa. 

dar duac:; músicas J;:"ravada:r, em 
fita cassete acompahad1s de 
10 cópias da_s letras datilo­
gra11Jdas. 

ANl\'ERSARIANTES 

Dia 15 rle agosto - Eny 

Lemos do Nascimento, efi­
ciente fund:-.-. · ria da Asses­
s tria do Contro1 

.. Interno da 
Prefeitura de No•.,a Iguaçu. 

Dia 15 de acosto - Lunal­
va Silveira C'hr...ves, hmã da 
nos ~o companheiro hi--- i 1 

Chav~s 

Dia 18 de agosto - Dr. 
11-:ii~J').ine Duarte Pe1eira ca.­
sad , rom a Profa. Cristina 
Pimenta rlc_> Mora?s Pereira 

TORTAS E SALGADOS 
DOCES FlNOS ♦ TUDO p. FESTA 

E:-.COMENDAS 767-7217 
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CvMANDO. "Ol:'.LY E HUMPHREY Gt \BIRABA 

lNTERINO 

CASAMENTOS 

;\tarili(.'(' e Rcnat, Dia 
12 d<' ae-nsto L;ábado pa.sa­
do\, Tia Igreja do ~agrado 
e iracão dr J- sm,. no Caonzí• 
Ela (> filha do ca~at Gf'rmim1\ 
Ferr.ancte~ À-Inde,,. e ~r3. 
ele filho rio casal J-:>rg,.., Man­
tin!,; da C'1.,_11 e Sra. 

,Jun e Grancinh:t dia 7 dt.. 

c;,e,ternli-o .\.,; 18 hora-., r"l 
I,..r~_ia ri(~ Si'í • Seha~tião f.'>m 
Olind~ EI•~ é filh3 d,.. Yos­
hio J9ara-:hi e Hanako Ig-a­
ra~hi. (' c-i·l filha dt'.' Joa.quim 
de- Oliv0 h.""n ,, Maria TardP~ ri€ 
r>H· .. eira 

Regir:a Ltkia r- ,JtJr~e 
dia 27 d@ seu•mbro. à<, 2f 
h :-:-as ri::-. Tg-reia rle Santa 
:\l~r~arida Maria, La~a 
Rio.- Ela ~ filha do Dr Jair 
Pereira Nev"s e Itala de 
GrcJ.?ório ~ eves. ,. " lf" filho dE 
Paulo Fa5seli Col mba C!.'r­
rJtj ~ai;seli 

NASOMENTO 

O {'aslll Luiz Alh"rto Pa­
ladino P Llnia Lúc;a Pala­
rHnn <'~tá fpJi7 rorn o r~-ci­
ment_-, do orimogên;to Gu-.:­
tavo ocorrido r.-o dia 11 ri':! 

?~osto r'" Ca..::~ de Saü-te 
Sa"> Marc-.,i; ;n ~1'":\"l I~uar-u 

50 AJ\!OS 

'fi"anor Goricalve-:: PeI'Pir'l 
~tá rt"lffl<'IT\l"'lr:l,J'lti"') n C:.''11 ilJ­

hi}('U ~n -\<1,·o ,:i,. vir¾~. :=n•tí•­
t)c,1. filaTitrõo:ca, esµortiva e 
~Ocil'I 1 iniC"iada em 1929. 
.,uando tinh:i 14 an~::; d,.. 
idade. O '1o.::so comolnh .. ir 
N"latará imoortantes cpi~ó­
rlios dP sua ran-eira nas pá­
~inas do CL 

P.-l)l>O DE LARA DE 
VOLTA 

"Ppdm n-- T.~ ..... , .. •fi-:irá 
,. •1t-=i ,.,"' "N'o•.·l'I. l"'na--•1 ro·--, 

.. nrnr,n,-fio (l,.. ~r-:1 or"'r'l.-.-." 

Procópio Fert"?ira cerlidn peh 

Pr f.. Ruy Afrãn=o Peixoto. 

SILVIA FERRARI GUERRA 

Dia 23 d(' iulh"'.l f'cou <'"l"'l­

riou,.ci1fo o J;i; •• elo ~imná.tlc? 
rQ.-:al L11i., Ji'erna.,tfo P 1\far;.'l 

t:B5címent~ de uma lin~l:l. me­
das Graças Gu::-rra, e ·m 0 

nina. q<JE" ,;e chama Sílvia 

Ferrari Guerra E qu~m está 
mais radiante é o vovô coruja 
Evaristo Guerra Jr ., antigo 
gerente do Bane Mina~ G:"'­
rais em nos~a cidade. 

ALUGUEL 
CHIA FAWLER 

P'.\ra ~~11 d~nte qu('! 
preci~a de cama hosptta)ar 
não o:mpre. Alugue. Rna. 
Dr. Ol 'i.vto Tarquino. 238 
Loja lo. Tratar p,>los te. 
retones ~.07-5270. 767.7919 

FRANCIS1:0 ROCHA 

HISTÓRIA E PAISAGEM 
,\ lrig(•m de Sinta confund"~e com a da própri8: 

n-açã ,, p0rtugue~a O seu castelo a:in1l~ ex~cnt", foi 
tomado aos rr,our· .-:; em 1147. J'.)('lo pnTTY'll"Q re1 dr: Por­
tugal, D. :\frm,:;;et HPr.rique. No principio d l século XV 
o 'rf'i D J'.,ão I fe-z ,•árias "bra;; nos paço,. da vila 
c.scolh.:-ndc-cn- r~ra mo~i.a de verão. E a.ss;m 1:11ui­
t ., at~ e fak-.:. históricos ficaram Heados à Si.ntra 
par-,1, sempr(' /i.,~ L1'lgo dos ~écalo,; Sintr~ foi. ~al­
tecida JX·i· famr-9~ e!':crítores entre ~ q 11a1s - e JUsto 
destacar - I.or<l EyTon, O prime-iro <' geniel t•rr-ista. 
cujoo v1'rso~ <-nf_u~E:;ástic·~ atraíti~m a c-ste ··gtorious 
<"dei"'·· num<>ro~o~ cravadtJres t- pfa,tores que <l~poh ~ 
palharam os í"nc-ar,tr-.. de- Sintra pnlo mundo. O cli­
ma !'tiavc e C' •ol fértil permitiram 'lue o rei D, 
Fernandc) TI plan1a-:.~e no alto da m·mtanha entre 1846 
e 1RSO " Parqu(' <la Pen·a. log, seguido pelo Parque d(' 
~(-111s~rrate, plantac.!o pouC()s anos depois pelo') inglês 
Fr:mci, Cook. N(>sse-t rl'n,; maravilhosos iardiw,. botâ­
niM:., c-nccmtram-~c miais de 3 mil espécies veeetais, 
s.:.-rr::i, rom as i~<:jas e Os -palácios merg-ulhao; nas 
d- s maic varfa(!os climas. sendo verdadeiramente 
dP!"lumhrante e, ranc.rama qu(> ,;e desfruta do att:Q da 
enc ,~tas verdes ,. as mvoações campesinas Jargame-nt~ 
<:>spalharla<: a lori,.,. da rlanície. 

CÁ ESTAJVIOS-----
CE;,/TRO CuLTUP.AL 
BAND,\ PORTUGUESA 
DA GUANABAR..\ 

Rua Tcodon da Silva, 573 
- Vila Isabel 

F i-sta de São Ro1ue. 
:"leste dr.mirg I r.o Morr·1 
rle São Roque. em São 
Cristóvão, c·m a partici­
ft1çâo da Banda 

AROUC.\ BARRi CLUBE 
Av. das AmériCas. 2300 

.\pre~cnta com .. a ~ranrl3 

:1tra<;·ão ilp-:t.-. "om 'n~ · 1 
p-:irt ir das 15 ho1-a:.., um 
mcviment?'.Co t rn. io d 
r,ingue-r,0n~e .. em duplas 

NOSSA SENHORA 
DA GLORIA 

!\"e.,te d~mingo .; rã rea­
lizada a inacgur.u:ão cta 
:\l!atriz de No·sa Senh, l 

d:i G1ória d _, Jardim M"-­
riti, c-rn a ,.".)len:do1"' P­

Jiuio~a da bênção d 1 ron, 
templo e c t1celebrac:-'.'io d1 
santa mhsa . Aguar<la-'­
o compar:rimrnto d·, Bi'>ro 
Dic:rr~ari') n \drian Hi­
pólito. a l ém d"" v2rõos s?­
C"'erd~tC', da riossa Dil:'{'" e 
A mis~a ?--t4 marca'fa ra-
1::t a-: 1~ h -, 

ALBERTO FERREffiA 
LOUREIRO 

Estam_15 recebendo as 
congratulações do querirlo 
p:i.trício natiua Ide V-iz:;-u 
, Porugal), Albert Ferrei­
l,l. lnureiro. Ele, a 0 xem­
pL1 do que ve,n ocorrendo 
c_m os nesse>::: entr-?v~ta­
dos, mostrou-se radiante 
com ~ p r,~ibiliJadc de 
Nova leuaçu contar com 
uma as;;·•ólção ]u<;o-brasi­
leir'.'l A 'b:orto pr r.neteu­
no3 ajuda para to.mar 
con~reta esta 1mc1•g tiva 
AgradeceJJl{:'s ao noss-, pró'>. 
per com4 rciante de São 
João de M~riti rs votos d-:­
.::.uc-í"--:~o. r,ara o qu~ C'ln­

tam J'5 com a su~ í<? l'!I. de 
taritos c··1tM;; natrir:-i~) 
preciosa coJabot"a<;ão 

CASA DO PORTO 

R. Afonso Pena 39 
A11h·-,r.::ári 1. Neste d!).­

mingo, ~ 11 hora.;. m'.Ssa 
de aniverSãrio na Igreja de 
Nos~ Senhora do Calvá­
rio. As 13 horas &lm:<'o 
na -::ed-:-. N'o ~im_? dia 
25 (sábado). ba•le de ani­
\·ersârio co~ o C 1njunto 
L•Jiz\l"1ho Tnlci"> à,; 22 ho­
: .,.., T . .,,e na5s('io com­
nJ t 1. 

Râdio M.:tuá, Sintonizem todos os sábado:,:: no ho­
rário das 14hl5m às 16h15m. Ouçam e comentem o 
programa <0 Mundo canta>. Múskas variadas. brtn­
C'adeiras e tnformações. 

PEDKA RRITADA E PÓ OE PEDRA 

1 elefont> -- PABX 767-41L7 
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~A<lemar f\.llo"-co"o---

PaffiffiÔffl9 do Gonçalves mas 
é uma vitória ~o esporte 
O a1n;imic, 1 •c,1 J.ietício, Diretor do C lec·o G >n-

çah :- Di:t<:, c-5-tf\ cmp'."nhado em umo. luta titànic 
L·,f-eci:1Jmcntc dí' c-rdem finam:;-cfra, para dotar o :,;. u 
t "tat~L,cim,-d <ic t'l'1s.ino de um pa.,·quc esportivo a 
altura do àC's('n\olYimento do :\Iunicipio de Nov ... 
I~uaçu. O co_;Ni,·~- do <'ducad :r ig,.1nç-uarn ve:n sendo 
aJcanea.•:to p,)1·quc t1. obra por el<' planejada, dentro 
de muito I> · ucc lE>rnpo, apc-~sr de tod~ n"" dificulda­
~.iC's r~-ra ,, ~tia ; e-aliznção. enriqu ·cnr 0 pa., dmõnio r~­
porti,0 rJt- Nova Iguaçu. Tnteeram o parque e$pOrtiv 
do Colégic G(,n\~1J\cs Dias, um ginási quadra para 
jcgos de salão, arquibancada, tribuJH1. de honra. aloja­
mcnt, ·,; para a1leTR:- vh::itantes, banheiros feminino e 
masculino. s:alo.s: ci<: xadrez'.. cami::o de fut<.'bol circ<m­
riadc ck uma p1st:1 de atletismo e quadra especial 
para 6J1dcbcl. A tudo ~o podem::..s somar ainda o 
parque n~1uâtico, já ,em func.ionam~to. 

O mh: ress,~ de jovem Pr ·•,t. Let1c10 pelo csp rte tem 
contríhuido, em grande p.1rte, para o d:·senv.,lvimcnto 
esp.lrti\•o <:v n,,:::~, 1[WJ.icípio. E tanto is1~ é ve1dad.c 
qut! nu anô pass~co, durante a comp..::bcao dos J ,i:; .,, 
l:.;:,wt.!.;(ntis di) ~la_Uo d,; Rio de Janeiro, os atletas du 
<...okg,.i l'I0111;al\.c~ 01~. oun Od. lltaU.us p;r um­
plei.11.1e de prúlL:-.::O~cs tie cd1.1caçào 11~1ca conseguaa.1u 
exceJ:entes rtsul<adot, par.l a no~a representaçau, tiO­

bi-etudo nas mOÇal•~actcs de judo, gmàStica olímpica., 
atltt1 ... m("I tcwmJJjo nat.atão ma:scultno e femmino. Em 
toJa,s~ l·s.:.as muoa1~0a~s., 0 Cul) Conquistou o pr1mt:uu 
lugat", -:.b\t..'1,u, ~- ~i.gunaa co!Ocaçao _no vo11bo1 e oas-­
quetcl.,01 1emlJ11.t;C.:,

1 
atletismo ma.-::culmu e xadre-.t. No 

aiuicl.ld 1em!rt'•'º lla. cat1.:gona) e b~queH:OJl m..1..,_ 
cu.1,n,,- o Cvkg1o <.,,on~a1v\;!s V,as vb&eYe a cerce1ra c..;­
lo..;.aç~c.. ~a gn,u~toc.1 011Inp1cu, o CtiJJ c',,mqubtOU ~cu 
n:a_1~,1.· 1cno, ao ~ agrar-::.e i..:tca-campcã..1 1,a moúai..~ 
d.1.:.1~, w,n o:- .;.lietc:1.-$ l\h1.uto varn1ao, .All>Lno bll1ua e 
r'l..,;_.-.•tJHJ\I 1~11\1.,. 

_..:_ .·Jl..JU..> l_.;.:,l-1d u;;:, Ut ~~,.1.,,·L,.L,VL 

V l 1Ci.. J.Jv:; JJ,1., , ::. .... 10,,.-::.:., ~ . IH-, que !>e C,,CJ .t.~ ... 

<i.Lu:..:r.1.:.111\C lld 1.0v1u.eHd~<lO OU::, l.1 " .. gu.; , .. uc, Uh u., 

1,tJ\.'a 1gu.J.i.;U. di..i.CllHUIO.J V ,;,;HCCfl"cUl~11.O CiJ..; lll,.:cnÇoi..:, 

pd.ra ... f,CO:'\lffi<., (l.1..1, .:h.t. l'lla nlJJaltUJ.Oe .t: an •. h.0 . 1, 0 

,1.w.cio da i:om~t•t;,"à..; esta pn:.v1sto para o •~es _d~ 
sett"Oll.liO i...':> Jl!>Cl 1çoes para O cel"tame p.Jderao s1,:i-
te,(.t.S r,u~ ~·<;guinte., locai.;: A~sesso1·ia .d(:: Educaçad, Fi­
sica E= L-i:~p0, to~ di:l ~eretar1a MumC1pa) ~ E uca.­
ço.o e Cultura. t'CID O Pio(. D\llval l\te1reu~. e na 
,t~;,; ,la :,1uuic•p.1l :Monteiro LObato. a ta,rd. , com o 

,f Dc:m.ingc::. A.1Lll.50 Filho. 

SOCIAlS 
o gar ,to Lt.a1tdro completou um aninl\J na última 

st:xti':i.-lt:tra, q.J.1111 ;:.it. :) 1,.1"'1s, :r.1aur.1 e Ac.1ir cavatu do~ 
;.:,~u,L..,~, :,,L"uu ...... , .. ..-.11, u...., ..... gr ... nde te;::;t_a para com1.;~J; 
1:Ciu <, ,ll.1\' '}'.éJJ h) c1v 11lhu. .. ''" ~l i1. .c.cLt~ K. .... n , 

tunci•.,-11aà...na 1.o(, :::,~•1,c:n1,c1c~ 1'11. >o ~11unoo, 1.;m AJ~~w 
;.,.11\.'enJ.11 u 1..:i.1r11.Je.11 na ultuna !>;.;xla--leüa. Na 11;;.,,.­

d\!'1 ua à:.., li.!.la Jo F1amf'ngô, 116, na Gerá.mica. a au .. -
, 1 o.,i.:,.u~e 1.1.1..~1(.111vu vater,ti:s e pessoas amiga. ~••n1 
uu a11 ... ,~~o .,,ni~.i!" • A jovem _s,a LJ1<1e de Uu\ u.· .... 
,.1.. c,nw,:1.0 ,,u\ra di:wcada 1unc1ona11a do superm<'t-

1 J.,lo ~''-" i-:.u11<lo, vai comemorar domingo o ani.v.:r-
;no do r.t:u t.lh<., :t.1arcelo, que completa um anlnho 

ct·na uma tarta mt"fa de d:.ces, 1-alga.di:nho~ e reirig -
::inte::. ♦ O nOHCI companheiro Rubens santana está 

nvidano.o a moçada para o a.niversáric,- do s~u s ~·--

1 La1nho Ancii:l: Luiz tra.nsc.norrido no dia 12 últi.Ino e 
que 1-.erà ccmt·mor~do neste domingo. O aniversariante e: 

\ 

ilho Jc. <li:tu~to ca1:al Altemir e Marta dos Sapto':> Li-
1 ,;J.lt;S. 

CONTABILIDAl>E N=- BORHIEII LTOA. 

Orp.nh&ção de- Empl'.,. ~ - A .<ill:,itiinc1.1 

Comercial - Balantos etc . 
F...scntóno: Av. Nilo Peç.1nba, 301, c.>i:,,.ortura 
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71. Cll na \-li 

:_:MPEO~ \TO DE FUTEBOi~ DE SALÃO "; a 0. J:lr& - ~Ult--,: 

c1 ~O\·o;"r. "O .. / , L ♦ 

Tênis Clube de Mesquita e Vasquinho 
de Morro Agudo dividem a liderança 

também _"..," r, 1 e z r.; 1 

;,':~nd:i:. '~n~4? te~r l . -

:~ f~a~ :!; ~~- • r 

apa.v- , ido d-iun-0 ria: _ •• -. 

r n a.n<Jo q;• Bamb 
JO h Iriam I') ;, a 
e.;: e'ln a·1a t- CL a-O .J'~ 
co Qtl<' e 1a • ftte.cer ,-.., 
ma C mes "1TJ•lllo • li 6 A cq1.1ip-. principal d• fu­

tebol d.~ ~alf~ 1 do Tênis Clube 
d~ Mesquita, ao golear o Va . 
quinho Lt: 1\lon o Agudo pela 
c.\ntagcm de 2 a. O ('m par­
tida \"âlida pela terceira ro­
dada d;) certame, assumiu a 
liderança do camp;;onat.o jun­
to com o cruzmaltin , de Co­
mcndad:ir Soares. to'talizando 
amb3.S ac: equipes 4 i:ont G 

c:anhos. . " jogo TC de Mes­
quita x \'a I ho d" M.:.rrJ 
Agudo~ disput..i.u , na quadra 

do tricalor rne. ... quit.!. ", atuou 
e mo árbitro ~uri 

e os g ,s. do time vence, 
foram a:--sinalados por MauN 

e P::rquniho, ainda no pri­

tn · ·iro temp 1. 

FClUIPE!S E 
l t.ELDllN\P.. 

O TC de M",quita orien­
tado p-,1• Rohertinho, atuP11 
<: m l\.1 !l. r e .; POrflnirh'l 
]'.'fauro. Paulinho l' Cola\· t· 
Vaisqo..Jinho de Morro Agudo -
Ant :nio; Pato Rouco {Pau-
1in.ho), P ierre, Bit'Uf? (Dé.-0) ,e 
Eduardo í.Yorce \. Técn.ic,, do 
Vasquinho : Man· e: R foalinh?. 

Na partida pr~liminar <ca­
tegoria de ju\·e:-üf) o TC de 
1\f~!l:quita assumin a lid.-.rança 
abo;oJuta do certame ~ rn 6 
J)Qnt s ganh~~. ao dcrrota,- o 
\'a!squinho pelo rxpt essiv0 C"s. 

r')re dp 4 a 1 O SC Aro'.o 
em s:ua quadrn, d·1rrt .u ri 

Canarir.llo;; por 5 a O. O y.J~ 

}":lhos de Comtndador S llrc~ brin•:arhira. ♦ O J"" Am r -..T.a 
x se d s ExC'\Jr. i?n1. tat não '½ venceu "' ,-1,· U\• ;­
fci N'alizado. send tram~fe- no. ~-'l der--ot.1. o Y..a,. ' 
rido pera a pt"f.ixima terca FC tor 2 a fJ ♦ D i~tr._• 
feira (dia 211 no r·"'-h'o :la e '."n ~ t~"lr 1 o j - 1 · 
Es<:><h Municipll M-" ,t.,.ir 'lUita. x_ ,:"alin, tx'lo ~.a."" 
.,. •· a O :b. D1v13ao de Ac- .0 d 

Ontem (sexta-f f' ir a, à d., er di~pTitad ri,c ,,:~ ~ • 
rroik QH::t"dO c~t::, e,Ji,-')o jza ni!neo no E 0tád1:-, Wa l 1:: · 
ha\·ja :I<fo .. f(',.h l<la" ,:- t 1- Sika ♦ 0 ~ov Ri:. Fr 
\am sendo disputado<: c.S j ~ iolga rna f6 ~lr no dia i 
gtis da quarta rodad1, C"uin,; C ntJa o ~Ics~utta. ro <::ae. 
wst:ltados s1>rã:, div11Jr- .1 ,J ~te-· ♦ Gabriel .::o-d Jo :P 
no pró:•imo númer •. A .-111in- F • u

1
· .. te do EC' lgu;i, . ~ 

aprc.yeitar n f<'sta de ~ , a 
h rodada marcada pa•:i " _•-a,:-os ,.,,.., alvin<'zro, r.1~ 

dia 24, rC'1rnirf, a1 F r:·· ntr para O di:i 15 d(' r. ~...,_.,, 
C'QUir,e:-1 Carar:nt,o, x Fi1h rar':-. prr-;tar uma h -n 

J?€m r:óstuma ao in.~1~"'ll.. 
de Comer:.clador S -ares t1.:ro·o Cr:sto:ir.o Chaves ~,.,,"fi 

x va~quinh~ e Excursion ~La' ira .:.guração do seu retrato ... 1 

CA~IPEONATO DE FUTEBOL NO SESC 

x TC de ~.-Jesquita t?'ul · . E"_ :·ma h~rno-.ag~ 
da,;, mais JU~tJs, p 'l'QtJe, ~­
rro todos 5:abem. Crist·Lro 
C:1~•vc, foi ,. ~·..., dr -~ 

Torneio Início será disputado 
no campo da IA Volantes 

za<lor da festa <103 wt~ 
110 E,p ·rt, Clube Igua..,'J- ; 
O conf ,·ade F J.ulo Sat, '".o 
e•·.~ ,:-na_ d:· Ho~" e-• ieo.1-

f · · • C<'m a reafüa~·'> 
festa p:-r de organiza.da. i:-:m 
v;'ri:l-; r--es5: ·as homena.::: a'!a, 
co,n O Tr· '•}11 Tlúa~~o p 
lo S::ihin dis: e ao CC q-.i• 
t•~-ete~de reunir ma1 · d, ,. ~~ 

Com a i:;articii::ação já co:1-
finnada de quinze organizl3-
çõ?s e unerciais. será d:spo­
tado neste dor.Úneo, no ca:n­
p, da AA VoJant'21i. 0 t!)::ie:o 
iníci I do CamJX.onato de Fu­
tebol d, SESC (ediçáo 79). 
promovido pelo Centro de 
Adminishar;ão d.l Serviço S-·­
ciat do C.Cmêrc:.O em Nova 
Iguaçu, atualmente sob a 
direção d.:.- Sr. Heider Moi -
tinho. A festa de abertura do 
certame, que será e ordenada 
pelo prOfessor de educaçãJ 
física :\Unoel Alimbrand l 
Queiroz, serâ iniciada às . 8 
horas com a excução d1 Hino 
NaciÓna), um breve discurso 
d .1 Prof. RoviÍ;$on Aparecid 
(Superintendente de E sport'=s 
do SESC) juramento do 

atleta e d::sfile. São as s ,_ 
guintC's as nga1:i2:ar;ões q·u? 
se farão rcv,es~,ntar n:.> cam. 
pzonat .i de Futebol de> SESC: 
Rcsalém, Saplsso. Dr0f!"ar a 
Iguaçu, Sapataria Pasc . al 
Artec, Braste~ Lojas Simõ-·s 
Dim"arco, Casa~ da Banha 
Igua\·e, Alcx, Mãezinha. e,._ 
me1cial M(Ns·quita, Reja:1.:: e 
r,·ar J. da~ Tinta;. 

OS JOGOS 

O torneio início pro­
priament-? dit I está m1r­
cado p:l.ra as 8h30m. e o 

j.go::; pro.e1·a.nados s ~rã o 
disputado; na $fg>Jinte or­
dem: 1. o~ Rosalem x S3-
PJ~o; 2.ol Drcg,n-:a Ieuaçu x 
Sapataria Pascoll; 3.<·) Ar-

DRAGAGEM DERROTOU O 
NOVO RIO EC POR 5 A O 

Em par: ida realmente ,cn­
sacional, em que mais uma 
vez a equipe principal 00 
Dragaeem foz valer a s~a 
categoria contra o Novo Rl0 

EC
1 

a represc-nta.ção de _Jape­
r; goleou o seu ad,•ersár1 :1 bel. 
forroxense pel J e?c-vado esc.>­
re de 5 a o. O jogo foi dispu. 
tado no último domingo, n:> 
campo do Dragagem. O ti~~ 
da casa atuou com: . La.U' • 
NandinhO Vari,s, Tareis:, e 
Iedo; Jorginho, '\\fi~liê_lm e 
B. Leite; BOjinho, N1hinho. e 
Ramon. No 1.ntervaio d:> pr1-
p rimeiro para o segundo tem­
po, o técnico do Dragaeem 
Jorge Chapéu, e(ctu·.-u rês 
substituições em sua equipi:•: 
Nand1nho foi substiluido po[ 

R<-nato, Tarciso por Naldo P 

WilJiam por \Vilsinho . JL1l, 

Bojinho (2) e N11sinho 12\ 

foram os artilheiNls do Dra­
gac:em. 

VETERANOS OBTEVE 
NOVA VITORIA 

No ~ábado, dia 11. o tim(> 
de- ve· eranos do Dragagem 
conqui..,.tou mais uma vitória 
ao dE"rrotar a equipe do Mic;-
10 Uni\"ersos de N/va Ic-ua 
çu pela contagem de 3 a 2. 
gols a~inalados por B. Leite 
e Amilso'l (2). O time de 

'-·e'. erano-; CO Dragaeem ali­
nhou ('0m: Zé Frigé; Manec\ 

Nt"ncC'a Lica e Nino: Negrão, 

.;oãozir.ho e B Leite; Getú­
lio, Gilva.n e Wall:1ce No 5<'· 
eundo tempo, Ge~ úlio foi 

substituido por Arnison, Gil­
van çor Jordan e Maneco po, 
wellingíoo, 

DIA 
õeulos modernos 

eonsertoe serviço répldo 

onctna pr6pr1• 

ro mH pessc1:,s nl TC dt 
tcc x Brastel; ~. ) I..cja~ Si- ?.-Lsquita. ♦ o Toni:'. r.... 
mõc,; x t':marc.o; 5.o, Ca··a maPl de ca~tr" Ro<'t-.:. ,, __ 
c:n. Br-.-nha x Ig•..:a\•e; 6.< ... J Ale:. tJmc- de escojnha~) ~i ('Jr 

x Mã~-zir-ha; 7 .O) Comert':al o sen t .•'"l\?io inicio muu~ 
).le" uita x L• j::ic, Rr-ja ~e ra--a o <1'a 2 --', :et'T"lrt o 
cifa,;~ r,1rtida da ~êrie ... P1'f"~idcntt" da ACE~: 1:-

di~r'ttaC~ ent. o Far.--1 da, J -::.1.ou!rn d $~n•o 0 1
• 

Tinta.:; e '\ , .. ncedor do j go ..-pêra realizar a (e.•t; 

Rca:~I1•m x <;ara ·,n. A e- tru1r 2hcrtt:ra n., ca'."'1~ ~- - _ 
r,".',t'c- cüs.putadc-~ o, jog: ~ ela.; rança. ♦ Juarc,- r·• e')-~ 
,rt:ürc:;; ('·•15=,ifü·::id3~ r:1,'>i gldor ::ruari q'.:e j.-e:a :-..a 

·'l terh rt dura<'Zi0 dc- 20 ~' lP'"''io l 1-a<:i!cir.:: ~ 1 a•};,t:i, 
r·innt" ... e.,d I r~rmitid~ (!.., Gigantr FC Jua·u fOi ·•-r 

1 ·t·tuiçi'í~ d,.. quatro jO?":t- dc3 ~1 a,.des n th da tl'.l pe 
d, e 'll~i O a ·!(";ro. 1-.:fl" ci.. Ro,.ha ' b-;.·ll'ho t C 

Cabuc:u FC \".li ir ,;. . 
c1 .. -n dr emr,at_ ... cce-r:io ha~:ao, con<:tr11çã-- do seu a~.am·,r3.Jo 
r-inco Pt-\~nltis alternad:s e Foi destinada J)(>la 1ft til 
r•o jcg d:?cisivo hl.verâ pr r- do clube uma V('rbl M ~ 

roeação cm cbi~ tempo.;; de 15 :
1 ~~~~:~e ~:rnn: P~: 

minutoj de interval ◄ . s?mana a obra será inicla-13 

mê-; de ~unho de tnll novcc(fntos -e trinta e quatro filh3 te 

Edital de Citação 
DINAH RQJ:;f!JGt:CS. co:.1 PRAZO DE 30 tTRI'.';TA DIA>' 

A DOUTORA ~!',RI,\ COLLARES FELIPE, Juiz de D-
1·eito ôa la Vara d.e 1·amilia da o .. marca de N0\'a Jgu&i;u. 
Esta.ô.o do Rio de Jane.ire, por: nomeação na forma da lei ett. 

F.AZ s~~ BER a todos que o presente edital de cita,J.O \' .... 
rçm ou ddc tc.marcm tc,nhecimento, que fl('a citada a sra 
DINAH RODRlGUES, brasileira, de.::,quitada, natural . d~~ 
cid-:J.de d€' Nova Iguaçu nascida ao.s vinte e dois dia, '"' 
mê~ dt• jurho de mil nÕ\ eci;nt0s e trinta e qu1t o iilha e:. 

Antonio Hodrigues Cori-eti. e Luiza Rodrigue~, para pronu~~ 
ciat·-s~ :::;obre o L)E'did ~ dt Conver~ã::; do O,--;quite : Jdir1i.J(r!I 

Divón.•io. no prazv d• :K (trinta) dia,~. e-n que é requ1 rtnt 
WALTER CH.;\1\lBAflE.LLI que akga no pi..-dido e""t:ir ~, 
iado <h citada há mais de dez<>it,;,, ano;; Fica cic ite '-lll 
este Juiz,) l\/Jlc1ona ,\ Ru;t Moacir 1\Iarques Morado, s-1n .. E~ 
do Forum, Cl'ntl? NC1\:! Iguaçu_ fü,1:e edital !,erá. publ~~-,, 
JX"la Imprt~:\ OJiclt1'_ e D.fb.:ado no lugar de ~~tumt'. : dr 
lr,uaçu. E!'.t~d<' <b Rio de Janeio, l:\Os nove dias do Jllt, JJ 
agost~ ~t" mil r._C>vHenio:., e setenta e nove. ~u '?"'~1

r~ t 

C:nceu;o.o Portciat l!"!-cr• v'r,teJuramentada datilOt:1af~ ··rnJX' 
rsu~!)- Alvf"'.<. à.· Alm•J:llU), Escrever.te .Juramen1ada. no 1 

:::ii?r:.ento Ct';-1sional Cn E,.o;,crivã. o sub-.cre\·o e a,sinO 

otlca ,amoco 
Aparelhos auditiVOI 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:761-8932 

N. IGUAÇU CENTRO 

- 2.;1·0 

.1.1uer. ).!"- • :. "ª é-e-1, 
•1=-

- -:r u -

O confront1 

~uy de Queiro: 
noi bairros par: 

a t 

'¾, 
' 
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